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AS VANTAGENS'UMA OPERAÇÃO QUE URGE PROM,OVER
--------' AVULTADO NUMERO

Ol� [AM'll Df lRA�A1H� DE FACHADAS DE PRÉDIOS EM FA�O
pelo dr; ADRIANO DOS,SANTOS GONCALVES

NECESSITA DE IMEDIATA HESTAUHAÇAO
�UANDO visitamos uma povoação há factores que imediatamente
� nos prendem a' atenção, gravando na memória uma pota fa­

vorável ou desfavorável conforme o estado de asseio, limpeza e con­

servação das suas ruas e prédios. :m evidente que, o facto impressiona
em relação à categoria do burgo visitado. A capital portuguesa tem

perfeitamente encontrado no ambiente luminoso e asseado das suas ruas

um dos elementos que mais tem

prendido a atenção de quantos a

visitam e a põem em confronto
com outras cidades de primeiro
plano mundial.

'

,Tradicionalmente, o algarvio dé­
dica ao aconchego do seu lar o

melhor do seu esforço, tentando em

cada dia dar-lhe um malor confor­
to e um melhor aspecto, não só em

relação aos aposentos, como tam­
bém à fachada dos prédios. Outra
coisa não é esse fascínio colectivo,
que um escritor consagrado elas­
sificou de «delírio da cal», do que
G muito empenho que o habitante
do sul tem em que a fachada do
seu lar se apresente de «cara la­
vada»,
Infelizmente num

-

avultado nú­
mero de aglomerados urbanos da
nossa Província existem, e quan­
tas vezes nas artérias principais,
edificios cujo aspecto decrépito de­
veria, exigir a pronta e imediata

actuação dos serviços camarários
em eúmprímento das posturas que'
sobre o assunto contêm matéria
bem 'expressa.
Entre essas terras, figura Faro,

cidade que pela sua importância
e posição tem nas fachadas aban­
donadas de tantos dos seus prédios
uma manchá negra estampada no

conjunto geral de modernidade e

progresso urbanos.
'

Na realidade, a capital de uma

região que éstã a trepar na escala
turística mundial, procurando pelas­
suas inegáveis condições um lugar
cimeiro nesse conjunto, deveria

o MINIST:mRIO das Obras Públicas publicou, como nos anos an­

teriores, o relatório da sua actividade no ano findo. São dois volu- '

••••••••••••••• Iia•• ,
mes nos quais se pormenorizam os trabalhos a cargo desse operoso

,

e benquisto departamento do Es- DR NORBERTO LOPES•••••4•••••••••••••• tado que tanto tem contríbuído pa-' ,

ra a prosperidade do País, verifica-
ção que não nos dá margem a re- IftfIO regresso de uma digressão por

paros.
W Espa�ha, acompanhado de sua es-

O documento é sóbrio e objectivo posa, voltou a percorrer o Algarve o

como convém a uma obra deste gé-
r sr, dr. Norberto Lopes, Ilustre d�rec­

nero. Por ele ficamos 'a saber que
tor do nosso prez�do colega «DIário

as despesas do Ministério no ano de Lisboa», presttgíoso jornal onde as

findo ascenderam a 1.911.775 con- belezas e os Interesses da nossa Provín­

tos, mais 11�.928 contos que no ano cla -encontram sempre 'carinhosa e iarga
anterior. A verba despendida em defesa.

obras totalizou 1.517.074 contos, A sua passagem por Vila Relil de
,

(Ooncl,,' na 7,. fldg'na) Santo Ant6nlo, o brilhante jornalista,
que belas páginas tem dedicado à nos-

,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , .,
' sa, terra, visitou praias e lugares vizi-

nhos, de surpreendente beleza, alguns
ainda não incluidos nos roteiros do tu­

rismo, e percorreu toda a extensão

destas luminosas e sedutoras paragens

do Sul.

(f E a memória não me falha, li num livro publicado pelo último embai­
� xador inglês na Alemanha do tempo de Hitler referências muito

elogiosas' ao «Serviço de Trabalho» criado naqueles anos nesse país.
Agora há em quase todas as nações, durante o Verão, muitos cam­

pos de trabalho 'organizados de modos diferentes que, talvez, nasces­

sem de ideia alemã e continuando
a boa obra começada.
Na Alemanha hitleriana, segundo

me recordo, todos, os jovens dos
dois sexos eram obrigados aos 16
anos a servir durante seis meses

num campo de trabalho onde se

faziam as obras maís díversas: con,
quista de terrenos ao mar, seca­

gem de pântanos, arborizações, etc.
Esses campos. de trabalhos eram

muitas vezes estabelecidos numa

dada região agrícola ou industrial
onde se verificasse haver, falta
de mão-de-obra.

O trabalho em comum de adoles-.
centes das mais diversas camadas
socíaís contribuia decisivamente

para anular os' complexos das dife­
renças sociais: todos são homens
que têm o dever de trabalhar e ali
o estavam a fazer durante meio
ano em círcunstãnctas idênticas.
Todos os adolescentes depois de

servirem num désses campos de

••••••••••••••••••••

Uma amostra repugnante, na Rua Dr. Ollveira Salazar, em Faro,
do deslélxo urbano da capital dq AlgarveL'AVRADORI

ZELA OS VINHOS E NÃO
DESCURES OS LARANJAIS o AL-G-A'AVE

,.

NO RELATaRlO
DO MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Nos vlohos, a doeoça vulgarmente
conllecida por «volta. manllesta·se
especialmente quando as tempera-
turas sobem.

'

Reconhece,se pela perda de limpi·
dez, aroma e paladar caracteristi­
ees e, por vezes, de.prendimento
de anidrido carbónico.
A .ua origem eatá guase oempre

Ilgada à má desiDlecçao do vasilha­
me: à lalta de correcção e trata,
mento dos mostoa antea do proceso
so lerm�ntatlvo se lolclar: ao des­
dobrameDto Incompleto do aç"car
cla. uva I e à permanência do. vi­
nho. sobre as borras.
Nem sempre um maior número de

laranjeiras num pomar .igDllica que
se-obtenham maiore. reodlmentos.
Se as árvores estão multo próxi­

mal uma dai outra. acabarão por
se eD.ombrarem, e a' fruta produzi.
da por árvores mal iluminadas e

defecientemente arejadas lerá de
inferior qualidade e, consequente.,
mente, desvQlorlzada.
Antes de implantar o laraojal

consulta os Serviços Agricolas Ofi·
cials, que te acon.elharão o traça­
do e o compasso que melhor con-
vém para o ca.o.

.

Lê-se no «Fundexport» de 20 do mês

passado que os preços. em liras, por 100

quilos, da alfarroba da produção italia­

na, produzida na região de Ragusa,
são os seguintes: 'inteira, na produção,

Porque é tão baixo o valor
da alfarroba no A'igarve?

(Oontinua na 6.· pdgina)

UMAPOETISADOALGARVE
COM LUGAR OE RELEVO EM ANTOLOGIAS ESPANHOLAS

Do n08SO prezada colega «Didrio de Lisboa» transcrooem08 a se­

guinte màgnifica cr6nica do jornalista nOS80' comprovin:cuzno Oé_sar
d08 Sant08 acerca da poetisa mia-realense Maria Emilia Di£J8 Oarmo

•••••••••••••••••••• A O celebrar o esplendor de Chelb
IRI} (Silves), a formosa e célebre

capital do Al-faghar ou o reino ma­

ravilhoso do Chenchir, provincia do

Garb, povoada pelos árabes do Ye­

men, Alexandre Herculano, evocan­
do o testemunho de Edrisi, assina­
la que tanto na cidade como no

campo «se falava um árabe extre­
mamente puro», do mesmo modo

que aquela gente se distinguia «pe­
lo carácter hospitaleiro e generoso,
pela eloquência, pelo génio poético
e por certa viveza natural». Os pró­
prios soberanos eram poetas, como

Al Motamid e o seu vizir, Ibn Am­

mar, que deram a Silves o máximo
das pompas orientais e dos fulgo­
res do espírito, tornando-a numa

das orgulhosas capitais muçulma­
nas e «das mais importantes povoa­
ções da Peninsula», a qual, recor­

da o grande Herculano, «compara­
da com Lisboa era muito mais for­
te, e em opulência e sumptuosidade
de edifícios dez vezes mais notável».

(Ooncl,,' na .... pdgina) CRIAÇÃO ARTIFICI�L DE PE'IXES

Os que casaram',
nasceram e mor­

reram noAlgarve

ZONAS

(Oonc'''' fIG 10.· pclgtna)

Integrada-na Operação Algar­
ve-Turismo começou a cons,

trução da Estalagem dos
Navegadores em Monte,
Gordo e vai edificar-se
um hotel paramilionários

(Oonclul fIG 1.0•• p4gtM) C OMEÇOU a construção na praía de Monte Gordo, na Rua Gonçalo
Velho, da Estalagem dos Navegadores, propriedade do sr. An-

tónio Manuel Rocha. Inicialmente
'

prevista para pouco mais' de 30 • • ..

quartos, terá agora 60. O edifício,
de linhas alrosas, compõe-se de
cinco' pisos, além da cave, todos
eles ligados por elevador. No rés­
-do-chão ficam a cozinha, sala de
jantar cona a área'de cerca de 150
metros quadrados, salões' de estar
e outras dependências, sendo 0$ res­

tantes pisos ocupados por quartos
todos evidentemente com casa de
banho privativo. O terraço, com

uma superfície de centenas de me­
.tros quadrados, funcionará como

esplanada e dela gozar-se-á a vis­
ta panorâmica grandiosa do ocea­

no, da mata e da zona
-

de colinas
situadas ao norte e a oeste.

'

A construção do majestoso "edi­
fício que importará, segundo nos

A construção da ponte
sobre o Guadiana de­

fendida no «Diário
de Notícias"

"" NOSSO prezado colega «Dfârio
VI de Noticias» publicou uma in­
teressante crónica de João Falcato
ria qual este jornalista exalta o

valor turístico do Algarve e deren­
de a necessidade da construção da

ponte sobre o Guadiana.
Pedimos vénia para transcrever

(Ooncl,,' na 8.· pdglna)

.....................•.•.................� � .

DE ACTIVIDADEPLANOS,

No de Vila 'Real de Santo 'António prevê-se
a realização de diversos melhoramentos
de manifesto interesse turístico

o ANO passado registou-se no

Algarve o seguinte movimento

demográfico, figurando em primei­
ro lugar o número dos casamentos,
seguindo-se o de nascimentos e de­

pois o de mortes: Albufeira, 109,
228 e 175; Alcoutim, 90, 112 e 104;
Aljezur, 46, 103 e 63; Alportel, 98,
127 e 116; Castro Marim, 52, 159
e 93; FMo, 28S, 638 e 400; Lagoa,
110, 239 e 146; Lagos, 143, 275 e

196; Loulé, 387, 646 e 512,' Monchi­
que, 82, 258 e 135; Olhão, 278, 654
e 347; Portimão, 216, 438 e 243;
Bilves, 233, 504 e 351; Tavira, 163,
404 e 312; 'Vila do Bispo, 34, 76 e

62; Vila Real de Banto António,
117, 312 e 155.
Vejamos os totais na Provincia:

casœmentos, 2441 dos quais 410 não
foram católicos; divórcios, 31; fi­
lhos legítimos, 459; nados-vivos,
5.173 e óbitos, 3.410.

O número ãos que emigrq,ram
foi de 1.046, sendo os maiores con­

tingentes fornecidos: por Loulé,
461; Faro, 259; Albufeira, 75,' Al­
portel, 63; Olhão, 55 e Vila Real
de Banto António, 37.

� DI submetido à apreciação do conselho municipal de Vila Real de
V Santo António o plano de actívídade, do Município Pombalino
o qual é subscrito pelo vereador sr. dr. António Manuel Capa Horta

Correia; que, até há dias, serviu de presídente da Câmara. Vem a pro­
pósito lembrar que continua sem presidente, desde Junho deste ano,
o importante Município.

Vejamos o que nos promete o plano. Assim quanto à higiene, diz­
-se que se encara a reorganização dos serviços «não só para promover
o desenvolvimento turistico da região, como também para oferecer
condições higiénicas à população». ,

J4 foi apresentado superiormente para aprovação e respectiva com-

partícípação, o projecto de electri-
,

I ficação
de Hortas, Aldeia Nova e

VISADO' PELA D'ELEGAÇÃO
remodelação da rede eléctrica, de
Monte Gordo. 1!: de esperar que

,

D'E C'ENSURA durante o ano de 1964 seja executa-
da a fase relativa à electrificação
das Hortas a que se deu prioridade.
Diz o documento que continua­

rão durante o próximo ano os tra­

balhos, já adiantados, de pesquisa
de água potável para abastecimen­
to de Vila Nova de Cacela; e o

Bairro do Matadouro também de­
iiii S 6.700.000 toneladas de produ- I Os pescadores japoneses que nor- verá ser dotado de água ao domící­
UI tos m a r í t I m o s recolhidos malmente tinham concentrado as lio, medida de grande interesse,
anualmente pelo Japãb desempe- suas operações em ãguas costeiraS'¡

d::do o desenvolvimento da constru-
nham um importante papel no equi. começaram a estender as suas acti- çao nessa zona. '

líbrio da escassez dos produtos ali- vidades a águas mais distantes, à Quanto a saneamento deverá ser

mentares obtidos da terra. (Ooncl'" fIG 10.. .'11""') (ConcitI( na II.' pdgmtJ)

Maria Emilla Dias Carmo

COSTEIRAS
Procare coaLrcer e di"al­
aar o. preceito••anitá­
rio. de comLa'e ã.

doeRS'''...enérea••

é a maior riqueza

SIL�NCIO CRIMINOSO
Tão tremendas são as con­

sequências das doenças ve­

néreas para o indivíduo e a

colectividade, que só por

indiferença ou c r u e l d a à e

para com o próximo pode
alguém silenciar em torno

do assunto, ou negar a sua

colaboração à campanha con­

tra tais males.NAS
LOTARIAS ,E .TOTOBOLA,'

CAMPIÃO:
',¡': ',)'-. -

-,

" .< ..
,-

. -;
" S,EMPRE' PREMIOS GRANDES�'



JORNAL DO

o E FARO
Consultas diárias às 16 horas

AL.GARVE

,

C R O N I C-Â

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

�'fálri.. ��lImma 11"�I,m
M',DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
-,

-§-

Rua Filipe Alistio, 21
Telefone 413

Uma sugestão ••• ou falvez nãQ!

QU.ANDO
constatamos o extraordinário

..

surto de. progres­so que avassala este nosso Portugal das últimas

'., décadas; quando, através da Imprensa 'diária' e mes-
mo' da regional, notamos a consoladora realidade que consti­
tuem os liceus e escolas técnicas que se erguem por toda a

extensão da terra portuguesa; quando verificamos o interesse
ei o carinho que merecem aos

.

nossos dirigentes todas as ini- ;,_ JifJf ¥+Jf ;,¡.. Jf.Jf: Jf ;,
ciativas que visem a uma me- +c *
lhoria geral, ao benefício das '� '*

classes, pensamos, e cremos t :
que connosco muitos dos nos- � ....********·*** - *l
sos leitores, que apesar da �***************, '" ..

nossa, capital dispor já de um liceu Partidas e c,.� ...d...
-'- já hoje pequeno para as neces­

sidades - de urna Escola Técrp,ca
de excelentes condições de trabalho,
de dois ou três colégios de créditos
firnüidos no âmbito do ensino par­
ticular e ainda de' urna Escola do

:M;agi!¡tério Primário, parece-nos,
repetimos, que ainda lhe falta algo
que se impõe, de que pode benefi­
ciar toda a Província, e que a sua

condição de cidade mais Sulista

pode perfeitamente justificar. Refe­
rimo-nos a uma Escola de Enfer­

magem. E esta ideia, que pode, à

primeira análise, parecer «6cio de
um espírito sonolento» tem razão
de ser, pelo menos em nossa opi­
nião, e que se justifica pela carên­

cia de pessoal especializado e, além

dísso, pelo «crescendo» que se nota
no Sul do País - Algarve em par­
ticular - distante da capital tre­
zentos quilómetros, com o Alente­

jo de permeio, que pode ser a ra­

zão bastante para afastar de n6s

aqueles que aqui poderiam vir a

exercer a especialidade a que pro­
fissionalmente se habilitam em

Lisboa.
Conhecida a influência' que o

meio ambiente exerce sobre o ho­
mem é fácil deduzir o interesse, ou Gente no••

mélhor, O pouco interesse que para
um índívíduo pode ter, a sua vín­

da para o Algarve, depois de um
. curso feito em Lisboa, meio cosmo­

polita de mais amplas possibilida­
des, e onde já se criaram hábitos

Baptizado
através dos três anos de duração
do citado curso. Realizou-se em Lisboa, na igreja de

Além disso a criação de uma Es- Arroios, o baptizado do menino José

F Eduardo de Sousa Ferradeira Abraços,cola de Enfermagem, em· aro, po- filho âoe nossos comprovincianos sr."

deria bem servir não s6, a provín-, D. Maria Eduarda de Sousa Ferradei­

cia como ainda todo o Baixo Alen- .
ra Abraços e do sr. Raul Jacinto Abra­

tejo acabando de vez com as difi- coe, funciondrios superiores respectiva-
mente da T. A, P; e do Banco Nacional

p dmitid
" .

tculdades com que lutam os estabe- Ultramarino. )' ara ser a I I o ao concurso e necessarIO apresen ar

Iecímentos hospitalares e assísten- O ne6fito é neto paterno .da sr." documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depô-
CI'aiS de toda a zona meridional, no D. Teresa Jacinto Abraços e materno

é
A f'l" d I

-

denôda sr.« D, Maria Luísa Gonçalves de. sitos, Cr dito e Previdencia, suas I iais ou e egaçoes o epo-
que se refere ao preenchimento dos SouSa Ferradeira e do nosso prezado ,

1 494$00 di te eul h' d I
cargos, por pessoal devídamente es- amigo sr. José de Sousa Ferradeira, sito provisorio d�. . me lan e gUla preenc I a pe o

peeializado, na medidà em que per- �nl�lus����tode d�iP�;:;e;: gd���::t:l, próprio concorrente, segundo modelo que figura no processo
mitiriam uma mais ampla acção e todos igualmente nossos compro- de concurso. O depósito definitivo será de 5% da importân-
aos serviços de assistência e àsso- vincianos.

cia da adjudicação.ciações humanitárias, que vêm cer-
!lora ••s As propostas devidamente instruídas com todos os docu-ceados os seus intUitos de bem fa-

zer, exactamente por falta em 'nú� Tem passado bastante incomodada de mentos indicados no programa do concurso, deverão ser envia­
mero suficiente de quem lhes pode- saúde a professora� sr." D. Isaura Ma- das em carta regsitada e lacrada, pelo correio, de modo a se-

.

d lh I b'_ ria das Dores Leal.na ar a me or co a oraçao.
= Restabelecido da operaçao (JI que se rem recebidas até à hora da realização do concurso.

De resto, existindo em Faro uma submeteu e que esteve a cargo do sr. O programa. do concurso, caderno de encargos e
�

projectodelegação· da Cruz Vermelha Por- dr. Carlos da Maia, reassumiu' as suas'

tuguesa e conhecido o interesse dos funções profissionais o nosso amigo sr. estão patentes'todos os dias úteis durante as horas de expe-
José. de Sousa FerriLdeira,

.

d' t S�
-

T'
.

d Ob d t CA
.

d D'seus dirigentes em integrar-se no len e na ecçao ecnlCa e ras es a amara e a Irec-
= No Hospital da Misericórdia de l!'aroespírito de humanidade que carac- ção: de Urbanização de Faro.

teriza a benemérita instituição, cre_ ----.---------�-

mos que bem poderia confiar-se-Ihe Imóvel de interesse público _ Silves, 26 .de O�tubro de 1963.
a efectivação desta ideia. Isto,- cla­
ro, desde que se lhes proporcionas­
se também os meios indispensáveis
para a pôr em prática.

'

Depois de uma estadia de tres meses

na praia do Carvoeiro, reareeeoú iL Lis­
.

boa com sua esposa, o nosso prezado
comprovinciano sr, Fernando Júdice da
Costa, funciondrio reformado do Minis­
,tério das Finanças.
= De visita ao Concessiondrio no Al­
garve, .Farauto Lâa., esteve em Faro,
o director da General Motors de Por­
tugal,' sr..George H. Minor, o qual se

fazia acompanhar âos seus colaborado­
res ere. Hii-Homens, Palma Leal e Fer­
nando Alves, respectivamente chefe do
departamento de vendas de veículos,
chefe do departamento de serviço téc­
nico e chefe do departamento nao­
�veículos.
= Fixou residencia em Faro o nosso

a8sinante er. Alberto Correia, recente­
mente chegado de Angola.
= Bstâ passando férias em Cortelha
(S. Brâe de Alportel), o er. Romualdo
Cavaco, nosso assinante em L-i8b6a.
= Depois de uma ausencia de doze
anos, encontra-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o nosso amigo e com­

provinciano er. Alfredo da Cruz Rodri­
gues, assinante do Jornal do Algarve
na Beira (Moçambique), que passou al­
guns dias na Suíça de visita a seu filho
Manuel Zélia Bandeira Rodrigues. Por
via aérea chegou também à Metr6pole
sua filha D. Maria Bandeira Rodrigues
que ap6s ter pasado alguns dias em

Vila Real de Santo António, seguiu para
o Porto onde vai frequentor a Faculda­
de de Oiencias.

FARO

Consulado daRepública
Federal da AleRJanlaa
Durante a sua estadia no Algar­

ve visitou o Consulado do seu país
em Faro, o subsecretárío de Esta­
do da Defesa da Alemanha Fede­
ral, sr. Volkmar Hopf, acompanha-.
do de sua esposa.

'.

foi submetido a uma intervençao ci­
rúrgica, que decorreu com felicidade,
o sr. Augusto Ramps Ascenso, aluno do
Instituto Superior Técnico, de Lisboa,
filho do er. âr, José Ascenso, reitor do
Liceu de Faro.

---------------

FEsrÁ DE CRISTO-REI
LAGOS - Na véspera de Cristo-Re!,

realizou-se uma velada de todos os

organismos paroquiais e de muito povo
que encheu literalmente a igreja de
Santa Maria, em união com as grandes
intenções do Concilio Ecuménico, fazen­
do o compromisso de mais um ano de
apostolado todos os presídentes dos ór­
gãos paroquiais.
No dia da festa de Cristo-Rei, coíncí­

dindo com a festa de S. Gonçalo de
Lagos, padroeiro dos pescadores e da
cidade, celebrou-se, pela manhã, missa
cantada.
Durante a tarde, grandiosa procissão,

manifestação de fé e devoção a S. Gon­
çalo, que a todos impressionou pela sua
ordem e grandiosidade. 'Jnccrporaram-se

Aos Armadores e Capit�ãés dos Barcos da Pesca de Arrasto
ATEœçio �M'OITAœ'IE
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Existem agora eartas marítimas - distriLuídas
gratuitamente - iDdieaDdo a posiç�o dos eaLos

EVITEM
EVITEM
EVITEM

o arràsto próximo dos eaLos
os laDees «tue se eruzem eom os eaLos
daDi£iear um eaLo; DO easo de �nga..tarem algum
eabo, aLaDdoDem o vosso maferial e reeIamem a

devida eompeDsaç�o.

Para fornecimento de cartas maritimas .das zonas de pesca, dirijam-se a:

Cable and Wireless, Liníited
Quin.la Nova - CARCAVELOS

vossa cooperaçãol IContarnos corn a

EM r' ........-...�...........�........ ...--............_........�...._........-..........
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LAGOS
todos os organismos religiosos e civis.
- Realizou-se um encontro de todos

os professores do concelho de Lagos,
onde se tratou do ensino de religião
nas escolares primárias.
Além das palavras de entusiasmo do

pároco, falou, em nome dos professores,
desenvolvendo o tema "Missão do pro­
fessor» o mais novo entre os presentes,
o sr. prof.' Crisanto Correia, que foi
muito aplaudido, .

Em seguida foi apresentado pelo vi­
gário cooperador da zona de Lagos,
também presente, o modo prático de
como se deve dar uma aula de religião
e moral na escola primária, o que pro­
vocou longo e proveitoso diálogo,
- A. C.

1'RAINIIIBAB I TRAINEIRAS:
Brisa 85.12t$00 Oeste 52.066Soe
Marla Rosa. 72 171$00 ttestaurllllio 27 .57�$OO
Raulito . 58.616$00 Salvadora. 21.09óiUO
P4Irola do Guadiana 59.86,$00 Alvarito 20,�40$OG
Audaz 57.100$00 Conserveira 17 .b7�$UQ
TrIUL1ante 55.496iOO Fernando Carlos 15.96U$00
,Agadl.o • 54.Ú41$OO Leste 15.Ul9$00
Norte 55. 980$(J(l Nova Sr.' da Pledádã " . I�. 7�LJ100
Leste 50.085$00 Lurdinhas 12.596$UO
r"tante . 29.721500 Noroeste 10.52U$00
Nova. Liberta 27.565$00 Nova Clari"nh� : 10.165$00
Flor do SUi 25.174$00 Pérola do Guadiana 9.UB2$00
Lurdinhas 22.244$00 Flor do SuI 8.877.UO
Nova Clarinha 18,567100 Infante. 8.25J$00
Conceícaníta 15.4�4$00 " ..au 6·710$00
Retrep 14.775$00 Marla ROM 6.117$00
Estrela do Sul , lo 62'\$00 Norte 6.110.00
Fernando Carlos 7,865S00 Concelcaiutir. 5.735$00
Alvarfto 5.14QSOO Triunfante 4.9:JlJ$00
Diamante 2.480$00 Refrega 4.27(1$00
Restauração 2.250$00 Alecrim 2.856$00
Conserveira 9.184100 Nova L!berta 1.58u$00

Tetal 606.564S0f' T"tIlI 257.817iUO

Quart_ira "e 24 a 28 de Outubro

60.582$00
PortlrnAo

Artea dl...ersaa .

'I'RAINJ.lIRü :

de 22 a 29 de Outubro

O I h. O

de a4 a 30 de Outubro

Vila Real de Santo A.ntónio

Municipal do Concelho de Silves

E 'I:) I T A L.'
Faz-se público que no dia 26 de Novembro de 1963 na sala

de reuniões desta, Câmara Municipal, se procederá pelas 15

horas ao concurso público para adjudicação da empreitada de:

E. M. 529-1 (rep. do troço entre a E. M. 529 • o
limite do concelho de Lagoa) - 2.8 fase - pavi­
mentação a macadame na extensão de 889 m.

Base de uoiiaçõo 59.760$00

Câmara

Foi classificado como de interesse

público o forte e capela de Nossa Se­
nhora da Rocha, no concelho de· Lagoa.

o Presidente da Câmara,
TINr4.S

No Hospital 'da Misericórdia de Faro
deu à luz uma criança do sexo masculi­
no a sr," D. Maria da Conceiçao Feli­
earâo Sabino, esposa do er. Joaquim
Parra, nosso assinante em Olhão.

JOAO MENEREB PIMENTEL

VW1500
NA AGÊNCIA DO ALGARVE

SALCO'- Sociedade Algar'via de Carburantes e Óleos, Lda.
S tan d

Rúa Dr. Oliveira Salazar, 17·19

o. 8C0400$00
58.050100
44 600$00 '

45.5�OSl!0
4�.25(íSUO
5ti.49u$00
55.120$00
55. 650'uO
55.550$00
50.150$00
50.1UO$00
29.950$00
28.950$00
24,600100
24.2l1O$OO
25.5uO$00
25 500S0C
22 900$00
22 550SÜC
22.400$00
21.250$00
20.280$00
20 050$00
19.480$00
18.S00$oe
18.250$00
17,200$00
16· 70l/$00
15.950$00
15,470$00
12 600S00
1).600$00
11.550S00
10.940$00
10.800100
9 850100
9.700$00
9,400$00
8,57OS0lJ
6.990100
6 650$00
6,250$00
6.150$00
·5.810$00
4,900$00
4·6 OSOO
'4.550'00
5,710S00
2,850,00
1.500100
8Rosno
750100

1.024.240s00

Portugal 6.o. •

Portugal 1.- ..
LeDa
Ponta do Lador
Belnlcete . .

Sr.' do CeJs •

Sol .••.
�rrlf"n&
Donzela ., ...

t'eruJ.a do' Barlavento
LeAozlnho
Fóla .....
Anjo da G.uarda
S. Paulo .

Flora .

Ollmpla Sérgio'
S. Flávio ..
Costa �l ••
Brlsamar •••
Jlarlsabel . . •

Praia Vitória .

Estrela de' MaIo
Maria do Pilar •

Novo S. Luis .

Neptúnla .

N. Sr.' da Graca
I!lrlta . . . .

Karla 'Benedlto'
Pérola do Arade
Dbrlta .•

Sagres'
Mtlna
Idalina dõ Carmo'
Oea •

Marlbela ••.
1.0 de Malo ••
Costa de Otro •

Biscaia ....
Pérola Algarvia
Briosa ••

Farllhão •

La ROl!le •

Bom Vento
Trio •.•
LeIIt1a . . • •

Maria Odete •

VulcAnla ••

Noroeste •.

AlecrI>a . '.
Gracinha ..

Monte Branco . .

Sr.' da Encarnalllo

Total •••••

l'RAINIlIR..\.S :

N" FIr' de Pompeia
Marlsabel •..
Sagres . . . .

Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

Ponsul . .

Gracinha ....
N.' Sr.' da Graça
Brlsamar .

Virgem te pie .

Olfmpta Rérl!'lo, .

Idalina do Carmo .

S. Paulo ..••
HllIta . .

Sr.' da IlncarnallAo
Donzela ."

Portugal 6.° . .

VulcAn1a
Haria Benedito .

Bom Vento.
Maria Odete .

Total

25,050$00
2�.680$OO

\ 18,22n$()(\
18.070SQ!l
17,410S00
16.?i40$OC
14 020$00
15.950$00
9.510$no
8 200100
7.56oS00
5.800$00
4.600Sno
5.97n$00
5.900$00 '

5.15�$00
2 100$00
2.100$00
1.920S0Q
1,5}[1$00
59i$00

200.555$01

Sagres

Artes diversas 52.529$00
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em exposição·

Operários com acesso
às universidades

por FRITZ WAHL

MUNIQUE - O velho provérbio ale­
mao "O que Joaozinho não aprender,
Joao nunca aprenderd», com o qual se

pretende dizer que s6 se aprende na

inftlncia, jd nao é vdlido. Na República
Federal da Alemanha hd o chamado
«Segundo acesso à. formaçao» que abran­

ge uma série de instituições destinadas

a permitir que indivíduos em pleno
exercício da sua profissao tenham aces­

so à formaçao que desejam. Em todas

as grandes cidades hd uma série de
escolas para adultos.
A maioria dos alunos destas escolas

pretendem obter a admissao à univer­
sidade para estudarem direito, línguas
ou cillncias naturais. Em Munique, por

.

exemplo, hd, a par de numerosas escO­

las nocturnas particulares, quatro esco­

las nocturnas oficiais, nas quais quase
mil indivíduos de todas as cœmadas
sociais e das mais variadas profissões
se preparan¡, para o exame que lhes dd

acesso à universidade. Em dois anos e

meio a quatro anos os alunos apren­
dem todas as matérias ensinadas no en­

sino secundário, sobretudo no terceiro

(Conclui na 9.4 páginlJ)

• FA RO

Telefa. 276 e 278

Estacão de Servito e Oficinas•

Largo do Mercado, 72·7'"
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TRACTORES
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ANDRADE
Tclefone 50Rua Mouzinbo de Albuquerque, 25

Amigo, porque te iludes
ao veres, nos teus amigos,
erros, defeitos e perigos
que em ti tudo são virtudes?

A. Aleixo

QUANDO escrevemos estas cr6nicas,
adoptamos dois sistemas ou tipos,

adequados, respeotwæmente, às circuns­
·tilncias ou às pessoas.
Quando escrevemos sem premedUaç(lo,

sem a preoouaação ou preteneâo da ubi­
quidade de dizer uma coisa e deixar
adivinhar outra, fazemo-lo com a conso­

ladora convicção da inocencia e da au­

sencia de pecado.
Quando queremos escrever em forma

sofisticada, arranjamos uma prosa com

direito e avesso, tal qual como os teci­
dos de duas cores, uma de cada lado
e ambas utilizáveis consoante o gosto
do freçués, que, aqui, será o leitor.
Por isso nos surpreendemos quando,

escrevendo sem maldade ou intenç(lo
de ferir alguém, nos saiam à estacada,
acusando-nos de ter temperado a local
com sal e pimenta, isto é com pontaria
que não tinha, ou alvo que nao visava.
Isto tudo, a prop6sito do autor do

«Caleidosc6pio», publicado na «Voz de
Loulé» resolver distinguir-nos com ci­
tações' espirituosas, numa graça que
explica ser de Raul sotnaão.
Devemos declarar que desconhecía­

mos, na nossa ignorilncia âos [enôme­
nos desportivos do meio, ser o sr. dr.
M. M. G. presuiente da direcç(lo do
Louletano.
Fizemos uns comentários que nos pa­

receram sensatos sobre o desporto em

Loulé. mas totalmente isentos e ilibados
de culpas na intenç(lo que se lhes pre­
tende dar.
E o ST. dr. M. M. G. sentiu-se atingi­

do e fantasiou que estaríamos a fazer
o jogO de alguém, contra a sua actua­
ç(lo nesse alto cargo que desempenha...
Bem lonçe ST. doutor! E, ao seu con­

vite para assistirmos à asembleia geral
onde irá, segundo diz, esclarecer os

s6cios, opomos, desde já, completa es­

cusa.
Já demos ao desporto local toda a

colaboração - e bastante fértil e pesa­
da foi - julgando-nos, por isso, dis­
pensados depois de velhos, de quebrar
lanças por essa actividade, que defen­
demos apenas por âeooção e intuiç(lo.
Para não pecarmos por falsa modéstia,

diremos que tomáramos n6s voltar a

ver o desporto louletano, no alto grau
em que o tivemos no nosso tempo, com
aulas de ginástica, futebol, esgrima,
atletismo, parà não referir já o box,
a patinagem e a luta, em que iniciámos
alguns louletanos.
Portanto julgamo-nos isentos de pres­

tar o nosso concurso e disso nos abste­
mos. Daqui se poderá inferir que, ao de­
sejar a eoolução e elevaç(lo do espíri­
to desportivo local, s6. com muita von­

tade se poderia querer atingir o ST.

dr. M. M. G.
A nao ser que a ansiedade seja mui­

ta por se querer figurar de vítima, mas
com esse estado de espírito, se existe,
nada teremos n6s, nem em nada o

provocámos.
Posto isto, e por que o sr, doutor afir­

ma que eu nao querendo polémica me

meto com ele, eu estive pura nao res­

ponder.
Mas há, no meª-mo «Caleidosc6pio»,

umas passagens, que talvez nem che­
guem a ser insidiosas, mas sõo de uma

infelicidade flagrante. PJ quando diz:
'«Diz-me com quem andas, dir-te-ei
quem és».
E as pessoas com quem privo e com

quem nunca troquei quaisquer com".. -

tários além dos que tenho proferid?
contra o culto exclusivo e excessivo do
ciclismo, na formaç(lo da nossa juven­
tude, perguntam-me surpreendidas se

será com qualquer delas, a citaç(lo do
rif(jo. E, dizem-me, para eu solicitar ao

sr. doutor o favor de objectivar, de
esclarecer as nebulosas que [ormiüa a

este respeito e que ninguém entende,
dadas as explanações que antecedem.
Outros, usando também o espírito de

revista recordado talvez pela alusão
ao Bolnado, dizem-me: «Oh, pá, nao fi­
ques calado!».
Eu o que queria acentuar ao autor

do «Caleidosc6pio» é o seguinte, expres­
so com toda a franqueza, dignidade e

clareza que acho nos permite a nossa

velha amizade. Eu nao pretendo atingi­
-lo, diminui-lo, ofende-lo ou melindrá-
-lo senão na medida ou padr(lo em que
desejava ve-lo defender causas mais
altas mais justas, mais elevadas e no­

bres; mais grandiosas e de tranScen­
dencia para o concelho a que perten­
cemos.
Por mais novo, mais ilustrado, mais

credenciado d-o que eu, queria ve-lo
defender causas mais estruturadas em

bases progressivas, com mais vincada
personalidade evolucionista, com maior
conteúdo de interesse concelhio.
Apreciaria vil-lo procurar a concilia­

ção da família louletoma, na [raternuia­
de entre os homens que podem dar
grandeza à sua terra, esquecendo agra­
vos, injúrias e a perda de tanto tempo
sofrido por Loulé, desde que se deixou
ultrapassar por quase todos os restan­
tes concelhos do Algarve!
Neste campo, neste sentido, nesta

intenç(lo. mais desportivamente, nesta
meta, encontraria, sem dúvidas, maior
aplauso, maior sinceridade, menos ideias
de perseguiç(lo, menos intrigas e mes­

quinhices.
REPóRTER X

Pensão R�LA-VISTA
LAGOA - Algarve
Telegramas: Belavlsta

Apartado 1 Telefone 105

ABERTA TODO O ANO

Bons quartos - Agua quente e 'rill
SANATÓRIO NATURAL

Comida 100% regional e caseíra

Frangos -e dobradll à Belli-VistI

Doces re g i. n II i s de 'abrico CllseirO

Vinhos dos melhores

e de origem local

PRECOS COMPATÍVEIS

«;uitarra eléf_trh:a
«f�ÁMU\»r 2. vibrad()·
reds,. " re�ist()s com am­

plifi£ad()r.
Trata J. L. «;IÓri.a,.

C()njunt() «Mf��'"
13 () ." S » - L"'«;()�.

À
FIOS PARA TRICOTAR

máquina e à mão

ORLO .....

}
A malha da moda - Não encolhe - Não

,., feltra - Não se passa a ferro - Seca
GRI\NDE NOVIDI\DE instantáneamente - Grande duração

Lãs - Shetlands - TwEted - Escocesa - AU!IItrâlia - Merina
- Algodões - Ráflas - Perlapons

Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam�8e amostras�Satisfazem-se encomendas pelo correio

Os melLDres liDs aDS lRelLores pre(DI. S. desejll qa.J¡dad�. preliro

Residências emVila Real de Santo António
Precisam. - se três residências c om o mi.

nimo de s.eis divisões cada, com dois quartos
de banho e sendo possivel com garagem. É in­
diferente a localização, com preferência por

ruas de pouco movimento. Compram-se ou

alugam-se ao ano.

Resposta: a este jornal às letras G. W.

As porn,bas da rocha
e a Nova Lei da Caça
Segundo nos consta, deverá, muito

em breve, possivelmente ainda no cor­

rente mês, ser publicada a nova lei da

caça, há muito aguardada com o maior

interesse pelos inúmeros adeptos deste

desporto, pois da sua boa elaboração
dependerá, certamente, uma melhor de­

fesa das espécies cinegéticas, que, dia

a dia, mais vão rareando no nosso

País.

Lembramos, porém, e a propósito,
que seria uma óptima oportunidade
para se acabar com a caça às pombas
de rocha, por barco, pois além do es­

pectáculo pouco simpático do extermi­

nio das símpãttcas avezinhas, que dão

ãs rochas e furnas, onde nidificam, um

quadro de rara beleza, que todos e

particularmente os estrangeiros muito

apreciam, acabar-se-la com o grave ris­

co de caçadores.. menos experientes, em

fácil desiquilíbrio nos barcos que os

transportam, ferirem os visitantes que,

igualmente por barco, dia a dia, em

número sempre crescente, percorrem a

costa algarvia, nomeadamente o afama­

do grupo de furnas entre Albufeira e

Carvoeiro e entre Lagos e Sagres, atrat­
dos pelas suas belezas.
E porque o caso não ,é Inédito, pois

na época passada uma senhora e uma

criança de nacíonalídade alemã, foram

atingidas por vários bagos de chumbo,
quando visitavam uma das furnas, per­
to de Carvoeiro, felizmente sem conse­

quências graves, embora com ligeiros
ferimentos, julgamos que seria bastan­

te oportuno o momento de se poderem
evitar males maiores, observando-se o

provérbio: «Antes prevenir do que re­

mediar».

ÁFRICA
Garantimo. emLarque. real­
mente rápido•• A;ora já não

preei_ iaem carta de cLamada.
nem caução de regre••o.

1��iNt[ II 1 11� Il-lIJ
Fulldada Lá 1Z lJ ano.

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

JORNAL DO ALGARVE
N.o 345 - 2/11/963

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Beai de Santo António

Anúncio
O Doutor António Luís Vei­

ga, Meritíssimo Juiz de Direi­
to da Comarca de Vila Real
ci.e Santo António:

Faz saber que na falência
ordinária contra António" Pi­
nheiro Júnior, já falecido, re­
sidente que foi nesta vila, cor­
rem éditos de OITO DIAS, a

contar da publicação do pre­
sente anúncio, notificando os

credores do referido falido pa­
ra no prazo de CINCO DIAS,
posterior ao dos éditos, se pro­
nunciarem sobre as contas da
gerência apresentadas pelo
administrador, sr. doutor Ivo
Neto Madeira Nobre, advoga­
do com escritório nesta vila.

Vila Real de Santo António,
25 de Outubro de 1963.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Diretto,

(a) António Luís Veiga
O Escrivão de Direito,

(a) Vítor CarlosPontes Vilão

L.. iceal

Foram autorizadas a residir na Fuse­
ta e em Loulé as sr.'· dr.··· Maria José
Gil Alexandré e Maria Regina Sintra
'Delgado, respectivamente professoras
de serviço eventual do 1.° e do 2.° gru­
PO do Liceu de Faro.
- Foram nomeados, por conveniência

urgente de serviço, directores de ciclo
.do Liceu de Faro, os srs. drs, Maria
Georgina Ventura de Almeida, do 2.°
ciclo, Elviro Augusto da Rocha Gomes,
do 1.°, Luis dos Inocentes Afonso, do
2.° e Joaquim da Rocha Peixoto Ma­
galhães, do 3.°.
- Foi aprovado o contrato do sr.

José Paulo dos Santos, para desempe­
nhar _as funções de continuo de 1.'
classe do quadro do Liceu de Faro.

f::»rl..,.,.rlo

Foram nomeadas para o distrito esco­

lar de Faro, as professoras sr.'· D. Ma­
ria do Rosário de Jesus Rocha e D.
Maria Celeste Valente Correia Dourado.
- Foram exoneradas, a seus pedidos,

as professoras sr.'. D. Aliette de Santa
Clara Brito, da escola mista de Rua
Nova (Marmelete, Monchique) e D. Ma­
ria José Seromenho Taquelim, 'do dis­
trito escolar de Faro e a regente esco­

lar sr." D. Bebiana de Oliveira Jacinto
do posto d e Cortelha (Azinhal).

Um apelo ao sr. presidente
da Câmara de Castro Marim
Dirlgem-se-nos os moradores do Mon­

tinho da Conveniência para que façamos
um apelo ao sr. presidente da Câmara

Municipal de Castro Marim a fim de

que ordene o arranjo da estrada que
val da Altura àquele povo e que é a

única via de comunicacão pela qual'
podem circular os velculos que trans­

portam os géneros para os mercados.

Se lhe passar uma Invernia por cima

fica Intransitável.
Aqui fica pois o, apelo daquela boa

gente que esperamos seja considerado
como merece.
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IOSA 1& 'OM-�Aœ�EA •
I· (Fabricantes na Covilhã) :
I EM LISBOA I
I Rua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone: 31412 I
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Realizou-se a «X Prova de

Aptidão doGraduado» daM.P.
A delegação distrital da M. P. pro­

moveu a X Prova de Aptidão do Gra­
duado, que reuniu 60 elementos dos
centros escolares' e extra-escolares de
Vila Real de Sànto António, Tavira,
Olhão, Faro� Loulé, Silves, Monchique,
Portimão e Lagos. A direcção do certa­

me que compreendia provas de sinali­

zação, topografia, marcha balizada.
transposição de .obstáculos, avaliação
de distâncias, campismo, transmissões
e orgânica, foi confiada ao chefe d,?s
Serviços de Instrução Geral, sr. Illdio
de Almeida Dias.
Os participantes partiram do apeadei­

ro do Valformoso e fizeram uma mar­

cha pedestre, por equipas até à praia
do Ancão, on.de na propriedade do súb­
dito holandês sr. dr. Adrian Floris Kan
Hall, para o efeito gentilmente cedida,
acamparam.

,PORTAABERTA
IIIÁ que ,RO Jornal do Algarve cada ter­

I) ra ímportante da Provincia - procura
através de quem o queira e possa fazer,
botar palavra, debater problemas; agi­
tar opiniões, tudo com o rtto único

de estimular progressos que "se Impõem
na hora aguda que se avizinha, hora

grande do rincão algarvio, mal ficava

não ter a Nobre Vila o séu. canto reser­

vado no órgão regional, onde (ceseíarta­
mos que fosse semanalmente) a:lgo se

apontasse do que lhe diz respeito; criti­
cando ou sugerindo, louvando. ou sim-;

plesmente descrevendo, sempre, toda­

via, com espirito construtivo.
Sem pretensões a preencher cabalmen- ,

te uma lacuna que. exígfrta, mais amplas'
aptidões, aqui' estamos, chelo

.

pelo
menos, de boa vontade, a falar o mais

regularmente que possível nos seja' da
briosa e íncontundível terra olhanense,
inconfundlvel na graça alvinitente. de

mirantes e açoteías, bníosa no querer

e bairrismo dos seus filhos que de o

ser se prezam.
Para 'abertura destas nõññas em" que

pouco iremos criticar (má política seria

azedar porventura demasiados ânimos

logo de inicio), 'vamos situar-nos num

domingo de futebol, um daqueles do­

mingos em que mercê da,af'luência de

visitantes a feição da vila parece trans­

mudar-se. Para. �SS(), meter-nos-emos
na pele de um desses visitantes, alhean­

do-nos p-orém' dos seus problemas íntí­

mos, que todos os temos, para exterio­
rizarmos somente o que a Olhão disser

respeito. Experimente_moÍl, portanto.
O forasteiro tem earro, mas. não tem

bilhete para a: bola. Desconhecedor de

outro processo de o adquirir, deixa o

veiculo onde lhe parece aconselhável

e encaminha-se para e
'

lecal que julga
ser a billieteira. Maldiz da aítuação des­

ia, após receber o primeiro banho sério

de poeira da tarde e encaminha-se para

o Estádio. Assiste ao jogo, acompanha
com entusiasmo as jogadas mais emoti­

vas e como é curioso eircunvaga de vez

em quando o olhar pela esombræ, pelo
«sol», pelas bancadas, cogttando

.

em

como é grande a movimentação· provo­
cada pelo futebol e em camo são fracas
as condições do 'Estádio Padinha para

corresponder a tal 'movimentação. Mas

lembra-se que o:utro estádio mais de

acordo com as nec.essidades do clube es­

tá já na «forja» El passá a. emocionar-se ..

com tim lance de perlgo junto às bali­

zas de uma das -equípas.
Findo o desafio, recebe CA salda o

segundo banho sério de poeira, que lhe
..

muda a cor do fato e dos sapatos,
pensa se não haveria maneira de 'se ír .

evitando tanto pó e instala-se nó auto­
móvel o mais ràpidamente possive!.
Não sem dificuldades, desce a Avenida.
da República, dando uma- mirada rápi-

da às construções dos arredores, muitas
delas de aspecto novo, ou velho, e agra­

dável e muitas, também, de aspecto de­
sagradável. Uma destas últimas. afigura­
-se-lhe ser O' casarão do cinema, que

por se tratar de recinto destínado ao

público - medita - deveria ter fach$.�
da' mais atraente.
Deixa o automóvel na Praça 'da Res­

tauração e segue, passeando, pela
Rua do Comércio, a ver o movímento
e o arranjo agradável da. maior .parte
das lojas. Atraldo pelo cheiro da mare­

sia, desemboca junto aos mercados,
cujas linhas já antigas mas sempre' ca­

·racterlsticaS aprecia, assiste, bem dis­

posto, ao pôr do sol na ria, um pôr do
sol que dá aspectos novos às dezenas

de. pequenos barcos que a coalham, e

regressa pelo mesmo caminho, não sem

espreitar à esquina da Travessa dos
Gaibéus a animação das muitas locan­

das de comes-e-bebes.

Já no Carro, de volta ao ponto de

origem, sente-se atraído pela harmonia

de linhas e cores do novo edificio dos

C. T. T., e não resiste a um pequeno
desvio de rota através da Rua 18 de

Junho, bem aberta nos seus muitos pré­
díoade jeito moderno. Contorna a mag­
nifica E'stalagem Calque e pouco

depois encontra-se outra vez 'na Aveni­

da da República, _ parando junto à pas­

sagem de nivel a aguardar Inevitável

comboio. Parou ele e paramos nós, por

enquanto, embora se nos afigure desa­

gradável a paragem forçada em tão
'concorrida artéria da terra olhanense.

Depois diremos porquê. J. LIMA

Cine�Foz

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
e_ todos o. centros piscat6riolll
do ContiDente e Ultramar.

-Vila Real do Sante> Ant(lnlo

DOMINGO. jerry Lewis, bri­
lhante no seu papel de Gato
Borralheiro fazendo do senti­
mental conto de fadas um hila­
riante filme de insuperável fan­
tasia! Cinderelo dos pés Ilran­
des, 'em tecnicolor, com Ed
Wynn e judith Anderson. (Para
12 anos),
TERÇA-fEIRA, Ji história do

heróico capitão john Larsen!
Garras de aço, 'em tecnicolor,
com George Montgomery, Cha­
rito Luna, Mário Barri, Carmen
Austin e Ben Perez. (Para 17
anos).

-

.

QUINTA-FEIRA, O rei dos
Iadrões, com Ernest 'Borgnine,
Lino Ventura e Ivone Sanson.
(Para 17 anos).
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UMA POET1SA? DO ALGAR.
VE COM LUGARDE RELEVO
EM ANTOLOGIAS ESPANHOLAS
(ConclU8(Jo da t» 1I110'na)

Contudo, já em mais remota an­

tiguidade se manifestava, espontâ­
neo e inspirado, o génio poético
nessas fabulosas paragens que cor­

respondem ao nosso ameno e lumi­
noso Algarve, pois, consoante diz

. Estrabão, ali toda a gente falava
na linguagem dos poetas e em ver­

so tratava des seus negócíos.
Não admira que a cálida e evocadora

terra algarvia - que não é- apenas ce­

nografia espectacular de contemplativos
deslumbramentos na paisagem e no pi­
toresco das sugestões para o turista

em busca de novas emoções, no risonho

e sedutor para o excursionismo senti­

mental, mas uma impressionante reali­

dade a testemunhar o drama da gente
rústica para transformar zonas adustas,
requeimadas, cerros escalvados e verten­

tes alcantiladas de montanhas agrestes
nos müaçree das várzeas e dos jardins
verdejantes, ou das multidões subjuga­
das pelo mar no quotidiano das exis­

tências amarradas a obscuros destinos

ou impelidas para tragédias e malogra­
das aventuras, tudo isso pintado em

rutilantes fantasias +; não admira que
o torrão algarvio, alimentado por es­

tuantes seivas impregnadas das remi­

niscências de diversos povos com acen­

tuado pendor artístico e cuí o substrato

lirico entra como elemento predomi­
nante da ancestralidade remota, dê

uma tão portentosa e magnífica flora­

ção poética, com lugar inconfundível
nas cumeadas da poesia nacional. E a

plêiade magnífica vai do excelso João
de Deus, através do magnífico talento

dos seus valores mais representativos
em todas as épocas, até esse simbólico

luzeiro, clarão da força criadora da Na­

tureza, o extraordinário António Aleixo,
génio nascido do povo na raiana Vila

Real de Santo António, e que foi caute­

leiro em Loulé. Uma das vozes mais

puras, mais veementes e da mais alta

ressonância, ele, que trazia em si a

faulha da genialidade luzindo no suce­

der das gerações, representa a cons­

cillncia poética, quer dizer a compreen­
são do significado transcendente e hu­

mano da poesia aliada à própria exis­

tência, pela qual os grandes poetas al­

garvios, traduzindo ideais, inquieta­
ções e anseios comuns, ultrapassam os

estreitos limites do seu reino encanta­

do para se elevarem ao plano nacional

e ganharem até audiência além fron­

teiras.

Menos por carência de valor do que

por limitações convencionaís, inibitórias
do expansionismo das suas obras, as

quais, embora inspiradas por temas de

pujante vibração humana e amplitude
universalista, não têm o veículo de um

idioma da mais larga repercussão, não

são muitos os poetas portugueses cuja
mensagem chegue aos países onde a

poesia é, a par do culto e do enlevo

do espírito, como manifestação de arte.
um dos meios de comunicação a unirem

os homens nos seus anseios comuns

e nas suas mais nobres aspirações.
Afigura-se-nos, por isso, motivo de

legitimo orgulho, particularmente para
"S poetas do Algarve, que um deles
surja entre os mais expressivos valores

da modérnídade da p-oesia hispânica
numa posição marcante, ganha pelo ta­

lento, servido por imperiosa intuição,
por vibrátil sensibilidade .e larga com­

preensão, transbordante de simpatia
humana, aígnífícando esse assinalado
êxito, ao mesmo tempo, perene afirma­

ção de vitalidade da poesia portuguesa.
Quem conquistou, por méritos larga­

mente comprovados, tal situação, que,
além de justa consagração do seu talen­
to, reverte em prestigio para a litera­
tura nacional, é uma jovem poetisa
por-tuguesa, Maria Emilia Dias Carmo,
natural, também, da vila pombalina e

vivendo, desde criança, na fronteiriça
Aiamonte. Ali se radicaram, há longos
anos, seus avôs paternos, Artur do Car­
mo Sousa, construtor naval, e D. Maria
Gomes do Carmo, e seus pais, Atur Go­
mes do Carmo, professor da escola téc­
nica daquela cidade andaluza, e D.
Cândida Dias do Carmo. Os avós mater­
nos. Emilio Paulo da Silva, já falecido,
e D. Alexandrina Dias da Silva, fica­
ram no Algarve, lugar de constantes
e afectivas peregrinações de Maria Emi­
lia, sempre enamorada do torrão natal,
embebida do saudosismo e com aquele
apego. sentimental, emotivo e espiritual,
dos poetas galegos ao seu terruño, cujas
seivas dão toda a potencialidade huma­
na e a radiosa fulguração à poesia ga­
lega aue tem, entre os seus maiores
intérpretes, Rosalía Castro e Curros
Enriques.
Em Aiamonte fez Maria Emilia os

estudos, que prosseguiram em Sevilha
e continuam agora na' Faculdade de
Medicina de Madrid, e logo revelou in­
vlugar talento. que impressionou os pro­
fessores e companheiros de estudo. No
ambiente estrangeiro, embora com as

marcantes afinidades comuns entre o
Alsrarve e a Aandaluzia, se modelou a
mentalidade da jovem poetisa e se foi
desenvotvendo a sua marcante persona­
lidade, que revela o traço Indelével
da origem no jeito poético, adquirido
de nascença na terra embebida da es­

s�ncia do lirismo de longínquos ante­
passados e no decidido pendor artistico.
Esse sentido natural da poesia, espon­
tâneo na Inspiração, impulsionando o

engenho súbtil e ágil. cedo se manifes­
tou em apreciáveis produções poéticas,
as quais, não obstante certa Ingenuida­
de, aliás sedutora, e a Inexperiência
dos verdes anos, afirmavam excepcio­
nais qualidades que se foram desenvol­
vendo e aperretcoando. Além da graça
natural, da sedução do espirito, essas

poesias de Marta Emilia Dias Carmo,
Impressionavam pela força de tempera­
mento, com as ardentes exuberâncias e

as veemência" passionais da alma anda­
luza, suavizadas pelo singelo lirismo
português, a diluir-se em doces e vice­
jantes nostalgias e a vibrar na volup­
tUO"1i estesia em amorável enleio com a
suhiugadora terra algarvia.
Foram puhlic'ldo. no JOrYUll do AI­

garoe, de José Barão, os primeiros
v�rsos da iovem poetisa, também admi­
rável contista. Tiveram. depois, larga
dif\1qiio em categorizadas publicações
lit�rárilis, até que Maria Emilia foi dis­
tinguida com a selecção de algumas
das suas poesias em antologias espa­
n.holas. a par dos maiores valores entre
os modernos e mais expressivos poetas
de lingua castelhana.

•

No terceiro volume da «Antologia
Poetica - 1957», de Ediciones Rvmbos-

-Barcelona, a¡:>arece uma sugestlva com­

posiçao, inspirada nas contemplações
do mar, que deve ser o mar do Algar­
ve, das visões mágicas sempre presen­
tes na lembrança da jovem poetisa de­
bruçada em nostálgicos embevecimen­
tos sobre o azul rutilante do Guadiana
a avivar-lhe a inolvidável recordacãó
do quadro maravilhoso do litoral da
sua luminosa província. A poesia firma­
da pelo nome de Maria Emília Díaz
(ainda sem o apelido Carmo), intitula­
-se «Contemplacion oceanica»:

Recostada indolente
sobre la fina arenIJ
sintiendo los acariciántes rauos del sol.
Oontemplé el Oceano.
¡Qué ma?"avil!IJ!
Las aguas de un color azul,
qutzás verdoso,
tenían tan nítida t?"anspa?"encia
que se veía al fondo. .

Diminutas oonohenüas dévarios colores,
ornamentaban el suelo marino.
En una colonia de p6lipos
los moluscos ab?"ían sus valvas
para respirar el oxígeno vivificante.
Las algas de extrañas tonalidades
parecían encajes adornando el Oceano.
Las olas. al estrellarse sobre la arertIJ
dejaban un testô« de blanca espuma.
Algunas gaviotas
rozaban el agua con tantIJ majestad,
que parecias; blancos cisnes
deslizándose suavemente
po?" el diáfano lago.
Era todo tan hermoso,
que me sentí de pronto extasiada.
Levantando los ojos al Cielo,
balbucí algo tan intangible,
que s610 Dias oy6 mi oraci6n.

os

Dentes realmente brancos

MAIS que uma vel4 tem sido pedida
a atenção para det61'minadas dis­

crepancias que se notam em assuntos
turísticos relativos a esta cidade. ldma
que há muito vem 'bradando aos céus
e é o da indicaç(lo da praia de Scmta
Luzia como sendo a de Tavira.
Temos presente uma publicaç(Jo dedi­

cada ao tu?"ismo algarow e onde pode­
mos 161' o seguinte:
cA prota de Santa Luzia a 8 quil6-

metros da cidade apresenta magnVico
areal ao lonço de extensa orla costei­
ra, águas calmas e variedades de acá­
cias, euqaliptos e pinheiros. O acesso

faz-se por barco, pois espera-se cons-

"
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No segundo volume da mesma anto­
logia de. 1958 incluem-se três poesias,
nas quais às devaneadoras fantasias e
ao contemplativismo interior próprio
dos .poetas algarvios se sobrepõem a

ínquietuda com as sofreguidões de amor
e a doce maceração na entrega plena e
generosa sob a impulsividade passional
as dúvidas e interrogações sobre os
mistérios da vida, os dolorosos desenga­
nos e o dramatismo da existência em

meio, de agressividades molestadoras e
mais para além, a ambição suprema dé
desvendar o seu próprio destino.

. Reproduzem-se, a seguir, as três poe­
sras, que vêm com o nome completo da
autora - Maria Emília Dias Carmo:

«SIEMPRE TE AMARE»

Que se hunda el firmamiento
que la tierra se divida.

'

Si yo de mi pensamiento,
llego a apa?"ta?"te ¡ mi vida I

Que el sol deje de brillar,
que se apaguen los luceros,
Si te llegara a olvidar
yana decirte ¡ te quiéro!
Que no crezcan más las [lores
que la tierra queda yerta.
Si llego a darte dolores,
me quede también yo mU61'ta.

Que los abismos p?"ofundos
me t?"aguen sin compasi6n.
Mient?"as esté en el mundo
tuyo es mi coraz6n.

'

Nunca te podré olvidar.
no me importa ya el sufri?".
Si es preotso hasta el mori?"
siempre, siwnP?"e te he de ama?".

«SED DE AMOR»

¡ Tengo seãt¡ Quién me la saciaf
Con fiebre y dolo?" lo voy gritando.
Pasan almas por mi lodo indiferentes
y no ven que la sed me está abrasando.

De um lado a outro C01"1"O como loca
busccmdo a alguien que la quiera apaci-

. [guaro
(l!ws mío, tDios mío! ¡ Qué âesçracia!
No encuent?"o a nadie que agua qui61'a

[dar.

Sin tuerzas pa?"a seguir pidiendo
me he dejado caer en un ?"inc6n.
Cuando una voz, dulce y melodiosa
me hizo palpitar el ooraeôn;

Tus pallJbms llenas de ternura
dijeron: ¿ Tienes sed de amor'
Bebí, bebí hasta sacia?"me.
¡Gracias, vida mía! ¡ ya no siento dolo?"!

Sedienta de cariño me encontraba
cuando aparecistes,¡ buen Samaritano!
Apagando mi sed âevoraâora
al darme agua con tu propria mano.

«¿QUE ES LA VIDA'»

¿Qué es la vida'
Me pregunto a veces con dolo?".
Es algo tan difícil de eæpuoor
que mientras unos viven odiando,
outros mU61'en

por un sublime amor.
Hay en la vida casos

capaces de romper el coraz6n,
Almas piadosas e buenas
que sufren de mis61'ia y de dolor.
Otras perv61'sas e impías
que gozan al sembrar el rencor.
'P61'O todo tiene su final!
A las almas que sufren con paciencia
Dios le da?"á la recompensa
otorgándoles al fin
el goce Bterno,
A las otras de maldades llenas
le dará Dios una gran pena.

'

¡Las llamas y tormentos del Averno!

Dão a justa medida dos talentos poé­
ticos de Maria Emilia Dias Carmo
outras poesias, de grande beleza for­
mal e vibrante emotividade, quando, por
exemplo, traduzem, simultâneamente, o
enlevo amoroso na terra natal e o ape­
go, pelos fortes' liames sentimentais,
àquela onde a poetisa vive os seus so­
nhos e as realidades da existência ou
definem inquietações e todos os húma­
nos anseios dos poetas nestes tempos
de vertigens e angústias.

CÉSAR DOS SANTOS

TRICOT',
RAPOSO

Se deseja u'm tricot jeitoso, compre lãs na Casa A, Neto Raposo.
O malor sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­

trá.lia, desde 100$00, Br1lan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, Bossa Nova, FlI.biola, Perlapont, Robillon,

Algodão, RUia, etc,
Consulte-nos hoje mesmo e ficará. cliente

Praça dos Restauradores, 13,1.·, Dto. - Telef, 326501- LISBOA
Enviamos amostraa grá.tis e encomendas à cobrança
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truir, dentro em breve, uma ponte que
ligue a margem 'à ilha».
E isto é tudo quanto se retere a

praia localizada no concelho de Tavim!
Segundo nos constou, o a?"ticulista

esteve em Tavira e deve ter tido bom
conhecimento âos factos... até por­
que o a?"tigo foi subsidiado!
Não pretendemos [azer polémica so­

bre este caso, mas sim pôr os pontos
nos ii tanto mais que já temos sido mui­
tas vezes abordados por turistas que,
seguindo as indicações de «guias», nos

perguntam pela praia de Santa Luzia,
que embora existindo, como aliás todo
o litoral algarvio que éonstitui uma
única praia, mio tem ainda facilidades
de acesso nem condições para ser pre­
sente a quem viaja milhares e milhares
de milhas para ver as encantado?"C18
praias algarvias. Dentro de alguns anos

esp61'amos que as publicações de açora
estejam actualizadas, mas por ora estão
pu?"a e simplesmente erradas!
Também uma publicaç(lo mensal edi­

tada em ingllls, franc8s e alemao por
entidade oficial labaTa no mesmo erro.
Até quando' Fazemos votos para que

a reotstcoação não tærâe tanto mais que
é de todo o interesse a certeza nas in­
formações a prestar.
Nesta mesma publicaçlfo oficial no

seu número de Agosto do corrente'ana,
verificámos a indicaç(lo de festas, roma­
rias e feiras que se ?"ealizaram em vá­
rias localidades do Paí8. Sem dúvida
que é de grande int61'eS3C tal indica­
ç(lo pois os turistas n.10 se concent?"arrt
sõmente em determinada zona e assim
podem organizar os seus programas
para visitar ou assistir a tais festas
que ali vllm indicadas.
Est?"anhámos não V61', entre elas as

da Mis61'ic6rdia de Tavi?"a que julgámos
000 s61'em menos dignas de mençlfo
que por exemplo a Feira de Beja de
'1 a 1'1 de Agosto, as festas de Poiares
da Beira de 10 a 1! de Agosto, a roma­
?"ia de terras do Bouro ou a Feira e
romaria de Elvas.
Com tempo ?"egistamos os nossos pe­

didos, visto que estamos na altura de
arquitectar os projectos para o tu?"is-
mo de 1964.

.

ROGJ!:RIO PEDRO

TINTAS «EXCELSIOR»

do

SINE IRA
ET STUDIO

Pretérito Ser»
de António Madeira Santos

Verdadeira alma de poeta é a do' auto'
deste livro que acabamos de ler. «O PrE
térito do Ser» é um livro de poesia, qu
apetece ler... e compreender.
Dedicando a obra «aos meus irmão

na dor e à dor que nos fez irmãos>.
A. Madeira Santos pode parecer ur.

pessímísta mas o seu pessimismo nã.,
é certamente o da ave agrilhoada que,

deseja liberdade. Dizemos que não pode
ser porque... quem há aí mais livre que
o poeta?
A justificação que o poeta escreveu

em prosa não só diremos que se encon­

tra ali a mais, mas afiançamos que não
tem qualquer razão de existir. Efectiva­

mente a melhor apresentação de An­

tónio Madeira Santos é feita pelas suas

poesias.
Algarvio de nascimento e coração

não fica insensivel perante as belezas
deste maravilhoso país do Sul. O luar

aqui é «um manto diáfano de clarida­

de», «um sonho que desce das alturas
onde vive o poeta».
A. M. S. dá uma definição de homem,

uma definição estranha que muitos não

poderão compreender. Mas dir-se-á ...

para se ler poesia não será necessário

.ser-se também um pouco poeta?
O passado de António Madeira San­

tos, ao contrário do que acontece com

grande parte dos poetas que lembra a

infância com saudade, é um ¡(egro pas­
sado «escrito com sangue».
No entanto o poeta procura, deseja

que «lhe abram uma janela para a rua»,

pois quer «dar calor ao coração que en­

velheceu gelado».
Antóniõ Madeira Santos é com certe­

za um desiludido e uma confusão de
sentimentos - verdadeiramente aceitá­
vel e conforme com a sua alma de poe­
ta - torna possiveis estes versos: Sou
a dúvida / Lívida, amarga / doce e cruel
Não conheço A. Madeira Santos a

não ser pelas suas poesias. Não sei se

é jovem ou se os anos já lhe fizeram
os cabelos brancos.
Sei que deve ser jovem pelo menos

de coração. Porque só um jovem escre­

veria: «Quando te abraçar / quero sen­

tir mais do que a tua alma / quero
sentir tudo o que é amar. / Quando te

abraçar / quero sentir em ti tudo o que
tem / o mundo pra nos dar / ... / eu

quero ter tudo o que eu suponho / que
não passa afinal dum sonho».
Madeira Santos chega a dizer que es­

queceu a infância. Os temas das poesias
deste volume de cento e tantas pági­
nas estão bem tratados e escolhidos,
se bem que a forma não seja muitas
vezes a melhor.

Nós adivinhamos o pensamento do

poeta, vemos que ali há poesia, mas o

termo com que a exprime não é sem­

pre o mais apropriado. Se Madeira San­
tos continuar - e oxalá' sim! - não

duvidamos de que chegue a atingir
uma mais perfeita expressão formal do
seu pensamento.
Atrás dissemos que o autor não se

lembra da infância e agora adiantamos

que: cA saudade não vem / porque a

presença constante / da tua bela ima­

gem / marca a outra saudade / misto

de dor e felicidade / de todo o ins­

tante / ... / Mas tu vives no sonho / que
eu criei há muito tempo / dentro do
meu pensamento!»
Interessantes, se bem que plenas' de

angústia, as definições, que o autor dá,
da vida. É verdade que o poeta pode
ser um torturado pelos próprios pensa­

mentos, que muitas vezes desejaria nun­

ca sentir em si as formas brancas e

aladas da poesia, como diz Miguel Tor­
ga, mas, ao mesmo tempo, quanta fe­

licidade não há em ser-se poeta, abraçar
todo o mundo num longo abraço de

irmão!
O poeta canta a dor e a alegr-ía por­

que somos, diz M . Santos, «misto de
bem e de mal»,

Florbela Espanca diz que ser poeta
é ser diferente, é ser maior, por isso

não admira que Madeira Santos se sin­
ta só «E)ntre esta enorme multidão».

Repito o que disse: António Madeira

Santos tem uma alma de poeta, de poe­

ta que sabe transmitir uma mensagem

de amor, de poeta que tenta compreen­
der a vida e os homens, como apetece
ser-se nos tempos que vão correndo.

Só um poeta pode escrever estes ver­

sos. Uma forma mais cuidada' dará a

A. M. S. a opor-tunidade de nos transmi­
tir uma melhor imagem d" que preten­
de comunicar.

Porque poetas corno. António Madeira
Santos há poucos e só um desejo de
contacto com o semelhante origina o

aparecimento das suas obras - uma

tentativa de realização.

TORQUATO DA LUZ

Experi:mente!

Acompanhe o seu café
com uma excelente

aguardente velha

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALVfRDJ;
- (Serra de Mon­

chique).
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automóvel, maritimo, terrestres, cristais e outros
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JORNAL DO ALGARVE

Se V-; Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

2.a'PUBLlCAÇAO

O Doutnr.Antônío Luís Vei­
ga, Meritíssimo Juiz de Direi­
to.da comarca de Vila Real de
Santo. António:

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja. as qualidades, pre­

ços e. descontos e verifi-,

cará da eonæniêneia. em

, passar a
. ser meu, cliente:

Faz' saber que no dia 4 do

proximo mês de' Novembro,
pelas 15 horas; neste Tribu­
nal Judicial, nos autos, de in­
ventário facultativo por óbito
de Cristina da Encarnação,
casada, . doméstica, moradora
que foi em São Bartolomeu,
freguesia, e concelho de Castro

.

Marim� desta, comarca, no qual
é inventariante António Vie­
gas: Moncheira,. viúvo; traba­
lhador, residente no sítio da

Crujeira, freguesia de Vila No­
va de-Caeela, .. desta, comai'ca:;
hão-de' ser' pestœr em praça;
pela primeira. vez, paraserem
arrematados ao maior lanço
oferecido,'acima, do valor que
adiante 'se indica, os-seguíntes
prédios:

c HA MAJS DE 4,0 A,HOS
que esta casa se dedica exclusiv�•.

mente a fornecer os melhores. tí­
. po:¡ de' lanifícios para fatos de

.... ,

Homem, Seilhora e Criança-

1.0 •

Uma' morada' de' casas têr=
reas,. com 5, divisões, no sítio
de S •.Bartolomeu, freguesia. e
concelho de Castro'Marim, que
confronta do norte e poente
com Manuel V-iegas.Monchei ..
ra, do. sul. com a estrada, e do
naseente com Manuel António,
não descrito na Conservatória
do. Registo Predial desta, co­
marca e inscrita na matriz
predial,respectiva sob o arti­
go 544, o qual vai à praça pelo
valor de 4.056$00, que. é o ma­

tricial corrigido.

,Aspectos desolad9re·s
�Cla cagricultura� alga�yi,a
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A' �inhà. ��tí�fdad�' ai&ico� Íi\ltol'lza. tugal, pru:ece: ter conc�x:rldo paxa. &; des­

-me, a. dizer ,.aJg.u.maso verdades, sobre valorãaacão. de , alguns. doa nossos, pro,

��ie 'desoiadó:, campo,
.

'.�'
. . .

dutos; Mas perante, esta .. melindrosa. si.·

c'Mutto: embora::Ilinguém< queira. arcar tuacão o que .. têm. reíto. os., p,rodutores
com.. as. responSabilidades tremendas. da algar,vioS? Apenas se limitam a.lameR·

Càos pl!.ra o. qual..a agt.icuÜura:àÍgarvia tar. a precá¡:ia situação.
viu.; eamínhando-de, uma forma bem ni- l!l"preCiso fazer. aJg�a. coisa,.em de�

tídà. todoá...nós, por-tugueses, temos:.�e fesa. do, fig.o e, também. da. nossa.. la,,-

i-e(iprl!iecer; â' nossa. cuip.abilidade!' voura!

OS1',últi�o� '1!.�,mteQim�ntos .nacíonaís, Nos Estadas. Unidos< da América". e

�otivàd'OS, pela- g¡,ap,d:e e. crímínosa., in- noutros paises, o figo. que.nos compram

C()�C�êRCia.:,· internae;ionllll;. coneor-renam,
.

a_pœ!:os .. relaxados, é, tæabalhado.dntelf­

m»:a"abalar. profundamente; a actívída- gentemente, aplicado na .• dOI:&rla. .e

de 'S,gricola,. enfraquecendç-a,.. até, aos destinado à alimentação da ... popula¡:ãa.

altcerces. '.,
Saboreei já algumas» deliciosas. tabletes

Os bracos .. valentes· da mocidade do e outro d�ce de pasta, de .figo traba.-'
.

camPIy,for!ll!ll 's,�an:GadoS à·lavoura, para lhado naquele .P.llis" e reconheci. o"· seu

l:leryir. ,honradll,IIleRte ,a. pátria ofendida: grande valor alimenticio .. Por: que. razão.
.

..

t não ...seguem os porbugueses O. mesmo.

. ···:pprém; -, ·muitos,. outros homens oram

lleB:vla:dos.: !la.,-.: agrdcultura.. .
que- ín- exemplo dos americanos e das; ·alemães.?

con5cienülI'nente. odeiam. ingressando na Uma. vez" o figo apJ.icado inteIigente­

�p",�tr1lllão" cÍ;vil, �rabaiho,. .meno�,. du·ro mente ,na nossa, alimentação�' ma·ior se�

e,de"l!a¡áxios 1l:Ill pÇlUOP mlllwres. Outros rá.. então.o. seu.�alor comerclaLe;.muito
delOlOes, campónios, a.listaram"se" nas, di" mais, f.orte. será. a. garantia,.do., seu �mrp"

�e��
.

corporações do Estado: Guar.da veitamento pelos • .camppneses • .deSi,lud.fdos.

F-iseal" ,PoHcia¡, .. etc..... Agora; caZ¡lÍnha- e . também maiores ,ser.ão. oS . .Iuccos pal'a.

m9S,. pelos. campos,·no .M¡ra�ve;·. a inga- os .proprietáXios .. agpra .tão. desanimadas.:

g¡¡.r,:'.p 'p¡otivo, da. :nossa· crise"agricola... l!l que o f.igp .. acaæreta. grandes. despe"

",Os ..
, camponeses, que' eXlel'Cem. a' .• sua. salO·: a cava e. limpeza.das.figueir&a,.são

I!iCtiv.idade.,agr-icola no:q,ue,;elescchaJll!im trabalhos, pagos. p.!)los'·P!1o.pr.ietários, Se·

�endas�; são,' .na sua'. maiot parte; estes trabalhos .não forem feitos, as".fi"
,s-ueiras .definharão, os ramos,serão: mul­homens 'ein- decad:êñcia:. fisica, e. muitos'
tos e enfraquecidos; os frutos miúdosdelesjá alquebrados. São rarissimas as

propriedades onde se encontram filhos' 'e a sombra'ser.6. .. t&;manha:que .. tais'ftu,.

Já homens. ajudando. seus .. pais .. no ama,
tos hão chegarão a secar conveniente.·

nho das terras. mente_ As' árvores' morrerão.
A

_

ra8IJ e raspa, são trabalhos pOl'.Perguntamo-lhes: conta dos.,qulnteiros. Porém, eles vão.·
� Então? Que é feito dos seus dois

-se 'esqulvando a este. dever: multas.
filhos?

, árvores ficam: pOl': 'arrasar e p.or! raspar;
-'. U:m,' depois de voltar, da' India, o· que constitui uma vergonha parajurou não

.

mais pegar na enxada e foi
aqueles que são, conhecedores., de tais.

para a Guardá. Fiscal: Está bem .. Foi o serviços. Est!)s campónios' já' perderam
melhor que ele fez, ° outro, esse, está

a vergpnha! Os camponeses que estima.­
em Angola. Já mandou dizer que, qi,mn- vam as� próprias pedras das proprie"
do de lá voltar, quer' ver' Si:) a enjí:ada dades. onde nasceram e estimavam os'
não lhe <morde» mais as mãos...

seus Patrões já não existem. MOl'l'el'arru.
OUtrp8 pais" camp.oneses¡

.

respondem� .

Agora o que existe- são homens que
-nos: odeiam' a e;nxada, .desprezam. æ terra.
- Ollie'" .. tenho'um filho na; Guarda

que lhes dá o pão e o monte onde nas.;
outro na Policia e outro.anda·na.fábrl- ceram!
ca do peixe, e .outro ainda· a trabàlhar' A apanha' do figo, carrego para o',
de servente de pedreiro. Olhe... eles é almanæar. e81Jerdear, enfim tantos' cui­
que fazem bem: porque as fazendas dados até dar entrada nas tulhas, tudo'
cada vez estão piores, pois a gente tra- .Isso. acarreta .. enorme· p.erda, de,. tempo e,
balha e esfola-se e vivemos cada vez. grandes désp:esas. para o qUinteiro. E.'
pior!' Ai; se' hão fossem as casas... não está. certo que, depois de tanto e.
Se um homem tivesse uns <buracos» tanto. trabalho e multo dinheiro gasto,.
para se meter' dentro, já ninguém que- o figo venha a ser vendido a preços.
ria saber mais das fazendas. l!l ca gente desprezivels, fazendo aborrecer patrões
não uie sal � 3$00 por dia, durante um

e quinteiros, em prejulzo destes da lao.
mio inteiro neste maldito, inferno'! Ora, voura e \ da. economia nacional!
diga-me lá: é com três mil reis por dia A lavoura, devido à falta de braços,:
ca··llffflfe.. se .sustenta?! val caminhando para o caos. última-
- E com respeito aos figos? - aven- mente têm ficado· por cultivar' algumas

turo-me a perguntar. propriedades. E, devido aos lucros ne-
- Os figos?! Malditos. sejam eles!... gatlvos das culturas, poucos são aqueles

Pols apanhar figos de seis,. cinco. arro- que .olham ·com· bons olhos para a enxa­

bas para o patrão e uma para mim, da.e para.o:.arade·!
para depois vendê-los relaxados?! Além Além disso, os adubos são de tais
disso, vamos pagar aos cortanheiro8, preços que o agricUltor não tem nem
porque' para aproveitar bem o figo te- p.ode ter defesa! ° lavra:dor;·compra ba­
mos de' meter' cortanheiro8, homens e· tata· para: a· semente a preços elevados;
mulheres, eles,. a 30$00 e elas a 20$00; os. adubos da mesma forma;. holliens a

vendendo depois o figo que' nos perten- 30$00; as regas tambéín caras .. As. ho­
ce, e ainda por cima tendo de «arrim- ras passam IIgelras.e o trabalho efectua­
jar:> o dinheiro .. para pagar' aos corta- do é Insigniflcap,te. l!l Preciso que a

nheiro8, verificamos que perdemos dl- cultura, depois dos dlnhel:ros gastos
nheiro. Eu, quero lá; saber mais'de fl- com os Insecticidas, produza,. bem. l!:
gos e de cortanheir,08! -rarissimo produzir bem. Porém,. depois'
E o nosso camp(5nio termina as suas .. de tanto. trabalho e dinheiros emprega-

lamentações em atitude profética: dos, a produção é vendida. a 'preços re-
- Olhe... ainda os patrões hão-de que- laxadlsslmos, deb<ando os produtores

rer um <quinteiro:> e não hão-de o apa- embaraçados;
nhar! l!: preciso defender a. agricultura! l!:

E, perante estas verdades, temos de a terra quem nos dá o pão de cada dia!
A terra e a enxada merecem ser estima­
das pelo. homem!
Mas como defender à. agricultura, uma

vez que tais homens são. precisos ao

Estado?
Devem ser, quanto antes. facilitados

aos agricultores sementes' e- adubós a

preços GomplLUveis à economia agrico­
la e facilitar a cooperação. para o ur­

gentisslmo emprego de máquinas apro­
priadas na agricultura algarvia, anulan­
do assim a grande e perigosa falta de
braços, cujos efeitos nos podem ser

fatais.

Máquinas, multas máquinas; adequa­
das, devem set empregadas nas Indús­
trias e na construção· civil, fazendo vol­
tar muitos desses' camponeses, que
odeiam a nobre enxada, ao' seu antigo
melo onde nasceram e gravitaram.
Evite-se, quanto possivel, a admissão

dos campónios nas diversas corporações
do Estado - porque esses campónios
fazem multa falta à agricultura, que

,.>'
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Uma courela de terra de se­

mear, no sítio. dos Olhos, fre­
guesia. e concelho de Castro
Marim, com arvoredo de fru­
to,. confrontando do norte com

Ant6'nio Joaquim, do sul com
João José Ribeiro, do nascen-·

te com o doutor António Ce,.
lorico Drago e do poente com

caminho, não descrito na Con­
servatória do Registo Predial
desta comarca e inscrito na

matriz predial respectiva sob
o. artigp- 2.010 (20/160. avos)�.
o' qual va.i· à praça pelo valor

.

de 801$90, que é� o· matricial
�orrigjdo�

.

3';0
Uma courela de- terra, com­

posta de· vinha, no sítio da
Guardal do, Gapitão, da. mes­
ma. fre,g]lesia', e' concelho, ..

con\'"
.

f�ontan:do' da Herta-;. sul,
.

na-s­

cente. ecpoente com Jaci:nto�Ce,;
lorico Palma, não, descrita- nlt: .

Conservatória' docRegisto ¡>re..;
diár e iBSCr.ita.\ na respectiva.
matriz; predial' soh o artigo,
2.516 (2/5'), a <iual vat � pra­
ça., pelŒ' valeI" de. 504$'00.; qUé_
é: Q matricial corrigido.

.

VUa Real de Santo Antó".
nio, 10 de Outubr6 de·,19�3.
VER:rFIQJ:tEI�

O jU!Z.;.de..JJ,reit0,
('ál, Ant.ánio Luís "Veiga·

nos cUrvar.
° figo, quem uma vez o saboreia, mal

sabe as canseiras e os cuidados que tal
fruto. requer, até· dar 'entrada nos fu­
meiros.
A aversão .Internaclonal votada a Por-

0; Escrivã;olde'.lI)ireitol
(al VítaF'earl08:Pr:mte8 Vilão
.....�.".: ¥•••••

iMPRENSA
\

.Noticlen 'da Aliladora- -Ehtrou no 6,.
ano"dé 'publiCll§ã'o o' nosso pl'ezado' cole"
ga «Noticias' da' Amador&:>r competente­
mente dirigido por Domingos Janeiro,
a quem" assim como aos seus colabora­
dores, desejamos prosperidades e longa
vida.

.

RádioJuventud
de Ai.am:onte
P,rogramas Especiais

para o Algarve
212 metros-I.4IS kilociclos

A Emissora amiga que
YOS 'ala em português

Urna'propriedade no sitio de Pe­

dreira Pateiro. (concelho de Silves).
composta com figueiras, alfarro­

'beiras, amendoeiras, sobreiros, ter­
ra. de semear e casas para habi­

tação:
Tratar com Palmira da Concei­

ção - Rua Miguel Bombarda, n.·

2r; - SILVES.

Contabilista
Preeisa-se para lir­

.rna no Algarve. Indi­
ear idade# eurrieoluUl
vitae e ordenado pre­
tendido. Guarda - se
sigilo easo esteja em­
pregado.
Resposta a este jor­

:naI ao :n.o 364:1. Vende-se
está 'em perigo!

lrllA\IIA\lll�t�S _ lrf�l�f�f�IIA{I�lIf[f�S
fX(l(ufam-se a prec()s mc>derad()5. Mata.

mc>ur()5,. �ua Vr. fmilian() da CC>5ta- f4�V.

Toda a correspondência deve- ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

l�lIl1.ci"lIalis'I'" I�ú I�I i.e••

Costumes de Portugal
LISTA DE PREMIADOS
NO SORTEIO N.o 13
Com UMA CAMISA EUSl!lBIA,

Tricot de Nylon, dots colarinhos,
no valor de 85$00, Ilda Gomes Au­
gusto, Rua Matias' Sanches; I, Vila.
Real de Santo António; com UMA.
CAMISA EUSl!lBIA, também de
Tricot de NylonÂ mas para criança,
no valor de 70$uO, Maria. das Mer­
cês Faleiro Drago Rua. Dr. Antó­
nio Cabreira, 3Q, Tavira; com UMA:
CAMISA DE .NOITE, em Nylon;
no valor de 50$00, Alcina Conceição
Nunel!r. Estrada Visconde Cacongo,
3-,1\, J!unchal; com UMA COLCHA
DE SEDA, no valor de 35$00, Ma­
ria João Rodrigues S. Isidoro, Rua
do Brasil, 48, Vila Real de Santo
António e com UM PIJAiMA IN­
TERLOCK, para senhora, no valor
de 29$50, Ana Maria de Freitas Mo­
niz, Rua da Rochinha, 113, ·Funchal.
Os prémios especiais constituidos

cada um por UM CORTE DE 4
METROS DE FAZENDA cAGRA­
LINE», com 0,80 de 'largo, no valor
de. 7$50' cada metro, foram atribui­
dos aos seguintes concorentes: Al­
zira Amaro Patricio, Rua das La­
vadeiras 11, Olhão; Maria, do Céu
Pinto Oliveira, Bairro dos Penedos
Altos, 46, Covilhã e Manuela Dias,
Rua do Conselheiro, 39; Funchal.
Foram ainda sorteados 20 pares

de fraldas. no. valor de' 7$50. cada
par, que' o sorteio. distribuiu por
outros tantos' concorrentes. .Tanto
aos primeiros como a .estes últimos
foram. já remetidos- os respectivos
prémios. A.figura representava uma

moça- da. Coimbra ..

o .Inverno eJtá à Dorta
· e os Armazéns. do Conde· Barão
orérecem-Ihe- umæ rormídãvet série
·de artigps, para. essa· época .. a custos
verdadeiramente. delirantes! Oca
·veja.. alguns d.eles: .
·

IMPERMEÁVEIS PLUMA. em

plástico,. com. c:apjlZ, pal'a homem;
senhora. ou. criança, 10$00.
GABARDiNAS EM. TERYLENE,

homem, duma. categol'ia' .formidável,
cor.te d'e 1964, 490$00..

.

PIJAMAS. EM FLANELA, :nosso
'. exclusivo,. boa flanela.. d'e riscas,

69$00. ,

COBERTORES DE FIBRA, boni.
tas ,fantasias, para·. casal; com um

alguidar de brinde,. 50$00.
· CAMISAS' DE NOITE, flanela. às
florinhas,. bonitas rendas, 29$50.

. FLANELAS ROBES, padrões
1964, bom artigo" caso único, me­
tro 9$50.
VELUDOS D,E LA, lisos. ou .xadre­

sados,. com .1,M) largob metro 25$00.
PIJAMAS INTERL CK; para s.e .•

nhora, sucesso, 29$50 •.
.

Etc., , etc:,. etc.

O NOSSO CORREIO
Um premiado... que' não foi premiado! - l!l ver­

dade; pela primeira vez, sucedeu. que o sorteio n. o l3
do concurso eoosrumes de Portugal» indicou para
premiado, nadá menos com o 1.· prémio, um postal
que não tinha. nem nome nem morada, embora saiba­
mos .que veio da Madeir.a. l!l claro que foi desclassi­
ficado e. procedeu-se a, nova, tiragem, tendo sido uma
senhora .. de Vila Real de Santo António quem ficou
a beneficiar deste lamentável esquecimento do concor­

rente. ou da concorrente da. Madeira, que assim ficou
a perder' um belo . prémio.

Outras .correspondências sem direcções - Do Fun­
chal (não podiam falhar) temos um pedido em carta
de RSF. constando-de três cortes de fazendas e outro
de. A:grallne' (de. 7$50 o metro), além duma camisa
tricot'. de nylon eoutros .anrígos, Se quem o escreveu

lê estas «noticias» agradecemos volte a escrever, mas desta vez com com

nome. e- morada, se faz; favor.: .

Lagos. 'também' tem desta vez o seu nome aqui presente, porque algu­
res nesta localidade alguém nos dirigiu um postal de RSF dando-noa
algumas informações e pedindo um envelope de amostras (VazIO). POIS
não recebeu. resposta nossa, porque não sabemos a quem escrever.

O' sr. J'osé dill' Conceição Viegas; morava na Rua Marquês de Pombal,
32 também em Lagos mudou-se para Faro; sucedeu que no Intervalo
concorl'eu a um dos nossos concursos, dando-nós a morada de Lagos;
depois teve a sorte de ser premiado enviámos-lhe o prémio competente,
que acabou por ser devolvido, por agora não ser conhecída a sua nova

morada em Faro. Escreva, sr. Viegas, se ler estas «not!C:las» ...
Constância, ali um pouco acima do Entroncamento fígura aqui .tam­

bêm, por sinal pela primeira vez. porque também alguém dessa localídade
nos escreveu' solicitando o envio de algumas amostras, conforme qualida­
de da que nós remeteu. l!l Imposslvel enviar-lhe, não só por falta de dírec­
cão, como também porque sucede que estão esgotadas, mas se quiser
xadreaadas; temo-las aínda,

,

E a findar • de novo, a .Madelra aqui está, desta vez com um pE'd�do da,
Ponta'do Sol, feito em carta vulgar para via aérea em que nos sao pe­
didas combinações meias de nylon, jogos de mesa, popelme branca, len­
çóis e cuecas de senhora. Também aguardaremos que volte a escrever,
envianda,. nome. e morada; completos.

EIS O
Utilize'o'talão brinde que agora publicamos, nas compras que

efectuar pelo correto, à cobrança, aos Armazéns do Conde Barão,
liarg9'do COnde Barão, 42, Lisboa-2 .

Conforme o valor dos artigos que vai comprar escolha no qua­
dro reepectívo qual o brinde que prefere, escreva-o no talão, in­
dique o seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta­
mente .com o seu pedido:

Pràticamente na volta do correio receberá os artigos que pre-
tende, mais o brinde respectivo,

.

'

,

Este talão só tem validade para Os meses de Novembro e De-
zem:bro;

.

,

Aproveite está oferta· dos A. C. B.!

Brinde dos A. C. B.-Hovembro/Dmmbro·tg63

Home

.
Lotalidade'

.......

Brlad[ de tumuriS afé
.

O, meu brinde é,
,

,..
.. .

.

CA ESCOLHER)
Uma to<llha regioDal,
mesa. . . . . . . lCi$OO

Dois pare. de soquete.
lIIousse ¡ • • • • • 10$00.

em com·pros até 100$.()O
5S00
'$50
5$90
.5S00
6$50

Ulli, .oqueles,mou••e
lilia cueca iDterlock '

Um',.Ups. ho ...e••.•.
Ullla,toalha tur.c:a' •

Ulli lIOutteD; DrloD' •

em compras até 500$00
em compras até 200$00'"

,

Um AveDtai Modelo. 10$00
Ulli par Meia. NyloD 10Soo
Uma capa pl�ttca • • 10$00

Um saiote NrioD •

Um leDçol l,tO.- •

Um leDçol tu!'co .

Um par. meias recle
Um jogo mesa 1,20

27$50-
22S50
.25Soo
25$00
25$00

SOR"FElO 0·0
Todos estão. al!lda· a, telÍlpo,.de,coDcorrerem a.este seD.açioDal çODcurso, para o qu� basta colar a

ftgura ciqui publicada.. Da selilaBa pa••ada, iDdicaDdo o q!le ela represeDta. Flca:"e Clssim habdita�o a Dada
meDOS de.. loo PRÉMIOS a· atrlbllir por .ortelo, porélll' ae ·DeDhum"lh·o. couber. Dao deixará todavia de vi.1l' a
receber uma.IembraDç.. , poi. todo. o. cODcorreDt•• ,receberão b"iDde.. .

'1'A éDtregci da Itgura terlillDa DO dia16...

ANIV·E.RSARIO

DIVERSASAs vantagens dos uampos de trabalho Serviço. Médico-Sociais de PortilDão -

Num concurso levado a efeito nos Ser-
(Oonclll8(Jo del l.· "dII''"') r vens" inúteis" e, até, prejudiciais à viços Médico-Sociais da· Federação· das'

d Caixas. de .. Previdência, para a construo.
trabalho. criam' urna mentalidade' sociedade. Creio que urna «cura e. ção de. um posto cHnico em Portimão,
diferente. para com os trabalhado- . trabalho» �es faria muito bem e foram admitidas três propostas, a mais

res manuais. Entre. nós, por exem- lhes modifIcava. por completo a baixa de 1,365;000$00.'
mentalidade Electrificação do cODcal�o de Vilaplo, muitos estudantes,. emprega- .

•

d t bath al
- Real .se Saato ADtóDio � _O Diário do

dos de escritório, dirigentes, olham' Nos'campos e .. ra .0 emaes, Governo inseriu uma. portaria que con-

com certo desprezo e rudeza para tal como sucede nos çampos de' cede aos Serviços Municipalizados de Vi-

O's operárl'os agarrados a uma má- trabalho. ag9ra existentes em vários la .Rea! de Santo António uma c0l!lpar·
•

úd
.

t f" tJclpaçao do Estado na ImportânCIa. de·
quina ou para os que. de enxada nas. paises, a sa e e robus ez ISlça 273.600$00 para execução dos trabalhos.
mãos revolvem a terra ou empu- dos participantes aumenta a olhos de subestação na sede do concelho e

h d á
.

ta vistos I remodelação doS postos' de transfoFma-
n an O p e picare rasgam as': P�ce-me assim de muito in- ção da sede do concelho e. de Monte.
serras. Se esses intelectuais tives� ". .. Gordo.
sem trabalhado como eu; em al�. teresse estudarmos a.posslbllIdade ---------------
guns campos de trabalho lado a de' ins.talar em Portugal campos de

lado com operários e camponeses trabalho· para todos os jovens.
teriam, certamente, muito mais ADRIANO SANTOS GONÇJ1:LVES
consideração pelo trabalho braçal
.e saberiam compreender o modo­
'de pensar dos operários e campo­
neses e os seus; anseios.
Se Os adolescentes durante seis

meses estivessem sujeitos a uma

disciplina de trabalho não adq.uiri­
riam alguns vícios que Os marcam.
para o resto da vida. Além de que
esses campos de trabalho seriam
uma escola de virtudes a começar
·pela camaradagem até ao desejo
de ser útil e cumprir a sua tarefa.
Vemos em Portugal tantos jo-

Foi nomeado chefe da secretaria da
Câmara Municipal de Faro, o sr. Luis
de Lima Lobo, que exercia o mesmo

.cargo na Câmara Municipal de Viseu.
- Está aberto concurso, pelo prazo

de dez dias para provimento de um
lugar de oficial de diligências do Tri­
bunal da comarca de Vila Real de San­
to António.
- Foi nomeado para o lugar de aju­

dante-estagiário da Conservatória do
Registo Predial de Vila Real de Santo
António, o sr.. dr. António José Leitão

Cortes.

JORNAL DO ALGARVE ê vendido
em Loulé pelo 11'. jo.ê Ialdro Bar­
reto Lamy.

�------------------�
I -

� I
I '� SERViÇO I

I ..
� l�� A ,J.fttaA REGULAR ,

I ,.

• MléJWI �fIR1 MENSAL I.

I p a r":. a V E;" ;, E Z U·E L A I
I o PAQUETE RÁPIDO «( I R P I N I A »'.

I.
I

_-

A sair de L I S BO A em 8 de' Janeiro I
• Primeira classe 8 Esc. 10.522$00 e Tercelr. cla.se, ,.em camarote., 8 E.c. 5.690$00 (tudo Incluido)
I Opti.o trat•••ato, uiado. o (ozinLa portugue.a // Viagln. milito rápida. I'
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I �()ClfD,'()1 MAJ;íTIMl 4l?C;()�AUT4,. LVA. I"
� 72.D, A.ve�ida D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054.672319 !
-------------------.-1



JORNAL DO ALGARVE

A CASA 00 CAMPO FAZ O CAMPO EM SUA CASA

Bersim. r: FenaeL.o Ceziríio GrauiieL.a, ete.

Impressões duma via­
gelD pelo Norte do País

Vila reali�ar-8e n08 di1Í8 9, 10 e 11
de Novembro Q3 tradicionais [esta« que
a boa gente do mar fueetense dedica 4
8ua padroeira N088a Benhora do üarmo.
E, paralelamente com o carácter reli­
gi080 da testa, num testemsmho inequ'­
vaca da gratidilo d08 pesocâoree para
com a Virgem, 8eu àmparo 'moral em
tao dificeis momentos, ressalta ainda o
facto de eeta« fe8tividades terem mar­
cado o carácter iniludivel de serem as

aranâe« testoe da FU8eta.
'

Tradiçao de 'hd longas décadas, numa
passagem de testemunho de geraç(lo em
ueração, após um perlado em que facto­
res vlirios ditaram a sua interrupç/fo,
surgirCJm novamente com o maWr es­

plendor há alguM an08. Todos se reoor­
dom do brilhantismo que as mesma8

atingiram em 1960, coincidindo com a

inauguraç(lo do moderno edificio da lota
e com um programa que, pela sua vas­
tidão e ooteçorio, nao receava confron­
to com as mais de8tacadas' festividades
que em terras deste nivel Be' houve8sem
rea!i�ado ao sul do Tejo. O ano ,pas8a­
do a Fuseta teve mais uma vez aB suas

festas, com a preBença de larga con­
corrllncia de visitanteB e 'uma organi­
�aÇao cuidada, plena de dedicação e
brio. Foi com esse esforço, como aqui
id Be assinalou, e graças a uma colabo­
raç/fo meritória e digna de elogio que
a COmis8aO registou, que o 8aldo veri­
licado ãtingiu o montante que permitiu
realizar as importantes obras efectua­
das na igreja paroquial.
O programa que engloba a' tradicional

romaria ao Livramento, num misto de
entu8iasmo e de fervor religioso, a
solene proCÍ8slfo pelas ruas da Fuseta
e outros actos religiosos, comporta' tam­
bém números recreativos e desportivos.
Nao faltard o lago de artificio - delf­
rio e paix/fo de quantos encontram nes­
'tas festas uma nota bem viva do alma
do nosso bom povo.
Uma teioão da teeta, que nao pode

de módo algum ser esquecida: a come­

moração do feUIl regresso âo» pescado­
res bacalhoeiros. Na festa, no ambiente
alegre e de confraternizaçao que nesses
dias se respira na «branca noiva do
maT»' hii uma irmanaçao de felicidade
por todos - bacalhoeiros e pescadores,
das caçadeiras - poderem tributCJT na
sua festa uma homenagem 4 Senhora
do Oarmo.
Necessário assim se torna que todos

Nos primeiros dias de Dezem- - com base no sentimento de coopera-
b al· Olh- rt ção que hii algumas semanas aqui apon­ro re lza-se em ,ao um co e- tlimos dIlm a sua colaboração, testemu-jo de oferendas cujo produto se nhañdo nesse acto - entidades oficiais
destina a uma maternidade para e particulares - a sua presença nestas

as mulheres dOB operãrios da in- festas; que pelo seu carácter e nivel
tem bem o direito a se apelidarem dedústria de conservas. festlJll oficiais da Fulteta. -JOãO LE;AL

ARMAÇãO DE PJl:RA - Depois de

sairmos do litoral algarvio, pleno duma

beleza panorãmícà, começámos a zigue­

zaguear ,pelos contrafortes da serra de

curvas estonteantes, a causar o enjoo
de alguns p'assageiros; chegámos assim

ao miradoiro da serra do Caldeirão.

Uma 'pequena paragem para retemperar
os agoniados deu-nos tempo suficiente

para lançar uma vista de olhos sobre

esta imensa serra nua e triste, pela
falta' 'dum revestimento florestal tão

necessário à economia nacional., Nova­

mente a'œminho, ainda: no cimo da sere

ra" surge-nos um velho moinho em ple­
na laboração, o que constitui espectá­
culo sempre agradável à vista.

Já na planicie avistámos ao longe
Almodôvar com a sua igreja sobrancei­

ra ao casario branco da vila. Seguindo
sempre por entre campos de aspecto
tristonho, onde apenas os eucaliptos dão

um pouco de vida à paisagem passámos
por Beja, Ervidel, e Santa Vitória. Pe­

nedo Gordo foi visto de passagem, mas

deu-nos a impressão de mais vida, com

os terrenos de tonalidades vermelhas,

preparados para abundantes colheitas

de_cereais e para o aproveitamento das

bolotas dos extensos montados, que se

nos deparam pelas lombadas de mon-

tes e vales.
,

Beja, a antiga cidade moura, com

o seu museu 'onde se admiram quadros,
dos ,séculos XV, XVI, XVII e XVIII,

obras de cerâmica desenterradas das

ruinas romanas, azulejos árabes, etc ..

.-a saia do Capitulo, riquissima em ta­

lha, onde viveu soror Mariana enamora-

da do conde Chamile - aqui se encon­

tra o túmulo dos infantes D. Fernan­

do e D. Afonso, filho e neto de D. Leo­

nor e de D. João III. No átrio do ve­

lho castelo pode ver-se a estátua do Li­

dador, Gonçalo Mendes da Maia e do

alto miradoiro a vista perde-se no lar­

go horizonte que se nos depara. Depois
desta visita que devemos à amabilida­

de do sr. Luis RiCardo Esteves, almo­

çámos no magnifico e belo Jardim Par­

qué, seguindo para Évora onde nos de­

morámos umas horas em visita à igreja
de'S. Francisco com a sua grandiosa

nave, a imagem de Senhor Jesus dos

Passos, a mais venerada em Évora, a

capeia dos ossos" a Sé com 3 naves de

talha gótica de estilo barrocq, etc., etc.,
e sempre caminhando passámos por

Montemor-o-Novo, Chamusca e Santa­

rém onde pernoitámos.
Na manhã seguinte visitámos o mu­

seu, castelo e Portas do Sol, seguindo

depois para Fátima a visitar o San­

tuário e asistir às cerimónias religio­
sas causando-nos funda impressão a

prdcissão doas Velas. Noite mal passada,
dentro da camioneta, e na manhã se­

guinte, depois da missa, lá fomos por

estradas amplas, entre matas de pinhei­
ros, eucaliptos e outras árvores, a ca­

minho de Coimbra onde chegámos a

tempo de conhecer todos os seus encan­

tos. De manhã partimos a caminho da

Figueira da Foz e Buarcos. Aqui come­

cámos a sentir diferença de temperatu­
ra mar agitado e nevoeiro. O sol desa­

p�receu e o vento era frigido em todo

ei percurso do litoral. Visitámos

Leiria, Batalha, Alcobaça, NazlU'é, S.

Martinho do Porto e Caldas da Rainha.

Neste trajecto admirámos as obras mo­

numentais que os nossos antepassados
deixaram para admiração ,da posteri­
dade. Na manhã, húmida e fria, salmos

das Caldas depois de visitarmos o jar­

dim, mata, etc.," a caminho de Lisboa

por Torres Novas, Mafra, Pero Pinhei­

ro e Sintra, visitando o Palácio da Vila;
o Castelo da Pena não nos foi permi­
tido visitar por diferença de 2 minutos

depois das 5 horas da tarde.
Houve reclamações, especialmente dos

estrangeiros que ali chegaram com a

mesma finalidade. Voltámos aborrecidos

seguindo pela serra, dum encanto pa­

radisiaco de arborização, em direcção
ao Cabo da Roca, Guincho, Furnas da

Lagosta, Boca do Inferno, Cascais, Es­

toris e Lisboa.
Passeio inesqueclvel que perdurará

na memória de todós. Mas o que nos

levou a descrever esta digressão pelO
centro do Pais, não foi sOmente Incutir

no ânimo dos algarvios a vontade de

irem conhecer o nosso lindo Portugal,
como, também, apontar', o contraste que

existe (depreclante ¡Jara o Algarve, jar­
dim de 30 léguas à beira mar plantado,
no dizer 'dos poetas) entre nós e o

centro do Pais. Quem não conhece a

rede de amplas estradas, a frondosa

arborização das serras e de vínhedos,
olivais, etc., os parques, jardins e toda
a obra de renovação que ali Be nota,
pode cair na Ilusão de, pensar que o

Algarve é que é o paralso inigualável.
"Triste Ilusão! O ,Algarve, neste sentido,
está muito atrasado e esquecido. Por­
que é duma incúria im:perdoável o aban­
dono de arbortaacão em que se encon­

tram as serras algarvias! Enfim, nós,
que fazemos tanta propaganda do Al­

garve, verificamos depois disto, que só
temos de aprovéítãvel e atraente o lito­
ral (apesar de extensas léguas de du­
nas sem um pinheiro), o mar; as ínígua­
láveis praias e o clima.

Centenário da Cruz Vermelha
em Armação de Pêra

A pedido da presidente da Cruz Ver­
melha de Faro, sr.« D. Teresa Antónia
Ramalho Ortigão Cosp, uma comissão
de senhoras realizou no Casino de Tu­
rismo desta praía, uma festa em come­
moração do centenário daquela Insti­
tuição.
Na festa que se revestiu de grande

brilhantismo, colaborou a cantora Ma­
ria de Lurdes Resende e o Rancho
Folclórico de Lagos. Contribuiu para
o êxito desejado um grupo de meninas
da colónia balnear que ,com a sua mo­
cidade e graça cativante, na destribui­
ção de bolos, rifas e lembranças regio­
nais, conseguiu realizar a Importância
de 5.104$00, entregues pela comissão
organizadora à presidente da C. V.
de Faro.

De visita a Portugal, estiveram no,
Algarve dezoito americanos, membros
superiores de serviços administrativos
dos, Estados Unidos da América. ,Pas­
saram por Armação de Pêra, onde assis­
tiram durante a noite, no Casino do Tu­
rismo desta praía, à projecção de ,tre­
chos panorâmicos da região e à exibi­
ção do Rancho Folclórico de Alte, pelo
que levaram a melhor impressão de
tudo quanto admiraram no Algarve.

EURICO SANTOS PATRICIO

Cortejo de oferendas em Olhão

As' festas da Fuseta

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

INDÚSTRIA, AGRI,CULTU�A.ETC.

AUTO.LUSITANIA
ALFREDO, DUARTE, LDA.

AVENIDA -DA LIBERDADE, 73.79
LISBQA

José António Sou"a

De Silves, onde faleceu, ," realíaou-ae
para jazigo, em Estômbar, o. funeral
do sr. José António Sousa, de 72 anps,
'proprietário, casado com a sr." D. Bea­
triz .Líbôrto Sousa, professora apo�en_
tada pai da sr.» D.' Maria Clotilde
Sousa Menéres Pimentel e sogro do sr.
'dr. João Bernardino Sampaio Menéres
Pimentel, presidente da Câmara Muni-
cipal daquela cidade.

,

Aató...lo Me,ades Serrano
Com grande acompanhamento, reali­

zou-se em Faro o funeral do sr. Antó­
nio Mendes Serrano, de 62 anos, agene'
te reformado do BaAÇO de, Portugal, ca­

sado com ,a sr." D. Maria José H_orta,
Serrano e pal da sr." D: Maria Allette
Horta Serrano Pinelo, casada com o sr.

eng. António Rodrigues Pinelo, compe­
tente director de Estradas do nosso
distrito avô dos meninas Maria Jo�é, 1 -- -----_Antónió Manuel e Luis António S'errano '

Pinelo' irmão da sr." D. Dorila Serra­
no Santos, e do sr. João Mel'!des, Ser­
rano e tio dos srs. Rolando Serrano
Santos, agenfe técnico de Engenharia,
casado com a sr." D. Maria Luisa Duar­
te Centeno' Santos, e João Marreir?s,
Serrano casiLdo com a sr." D. Marla
da Conceição Serrano, residentes em

Olhão.

Tam'Mm, falecerœm:
Em LISBOA - o sr. IsidI'o "Francis,

co de 67 anos, natural de' Lagos, pai
dá sr." D. Paulina da Conceição Dias
Garcia e dos srs. Rogério Isidro4"Cân­
dido Dias, Augusto dos Santos, J!rede­
rico Dias do Carmoi Ernesto Dias Iná­
cio e Vitor ,Manue Dias Francisco.
- o sr; ,Joaquim Brás Ferreira, pri­

meiro sargento da Armada, reformado,
de '69 anos, natural de Budens (Vlla ,do
Bispo) casado com a sr." D.' BrIzida
da Conceição Marreiros Ferreira e pai
dos srs Joaquim José Marreiros Fer­
reira e 'Hélder Augusto Marreiros Fer­
reira.

--a sr.' D. Antónia Duarte, de 79'
anos, natural de Monchique.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

HÁ MAIS DE 300 ANOS

Porque é tão �aixo o, valor
da alfarro�a no AlgaJve 1
(OonoltWIe 4a 1.· 1'4tJ'tI4I.l

4.000/4.100 litas; despedaçada, 4.500
/4.550 e grainha, 9.500/10.000.
Ora, se convertermos estes preços' em

moeda italiana na moeda portuguese,
sucede que ao câmbio de' $04,5, a alfar­
roba inteira, na, casa do lavrador ítalía­

no, será de 27$50 a arroba - ou sejam
mais 4$50 por que 'é pagu actualmente
no Algarve.
E s� transformarmos o valor dos 13,5

quilos da alfarroba triturada ou despe­
daçada, como diz o «Fundexporti>" '6 o

de 1,5 quilos de graínhe, contidos em

15 quilos de alfarroba inteira, obtemos
o valor" de !Jl¡$OO!
Ocorre então perguntar qual a expli­

cação que os nossos organismos corpo­
rativos - v. 'g. ' a' Federação dos Gré­
mios da Lavoura do. .Algarve e .o. G:ré�
mio dos Exportadores qe ,FrutQS do

Algarve - dão para estas tão acentua­
das diferenças de preços 'entre Portu­
gal e Ttâlta.. Aguardamos um esclare-
cimento.

UM PRODUTOR

Para avenda de LA­
NIFíCIOS ao consu­
midor. Exigem-se re­
ferências.

'

Resposta' â Caixa
Postal 148 - Covilhã.

NECROLOGIA
). -

" _,

�t� Jafa ferramenta!
proveniente de folhas de mo­
la de automóveis e camions,
vende em grande quantidade

LUCÍLIO MATOS TOUPA
I)lJ. de A.''Vlto, 33

LISBOA
TELEFONE .838:17

VENDEM-SE
I)vr mvtivv dC2 rcaira­

da: um pianv da marta
J. -(7., ,lrmbQr -'LQiplie,.
arma.dv dQ fIJrrv Q'iJrna
mobilia dé QStri,tóriv,.,
modQrna� Infvima: "v.
() .... l3"rnardinv de Sil':
va,. 1. _' Vlhã().

PLANOS DE ACTIVIDADE

No deVilaReal de SantoAntó.
nio prevê-se a realfzação de
di versos melhoramentos de
manifesto' interesse turístico

-se o desenvolvimento que se pretende
dar àquela praía, como também é neces­

sário efectuar-se a remodelação do an­

teplano de urbanização de Vila Real de
Santo António de modo a torná-lo um

instrumento eficaz para o progresso
da vila, onde o problema da habitação
continua sem solução.
Prevê-se no próximo ano o começo

dos trabalhos de construção' do aeró­
dromo munícípaí.

As despesas previstas ascendem
a 5.300 contos

preparada a elaboração do projec­
'to da 2." fase dos esgotos de Monte

Gorllo, jã que a l." fase deverá ser

concluida ainda no presente ano.

Depende do abastecímento. de

ãgua a aprovação do projecto do
mercado de Vila Nova de Cacela.
Na sede do concelho prevê-se a

remodelação da Rua Eça de Quei­
rós e a construção da Rua 3, que
Irã ligar a Rua de Angola com a

Rua Teófilo de Braga junto ao

novo quartel dos bombeiros. Tam­
bém se prevê a ligação da Rua dos Computa-se em cerca de 2.300 contes

Centenãrios à Rua de Angola, e o total da despesa ordinária a efectuar

respectiva pavimentação. durante a gerência de 1964 e na des-
Em Monte Gordo deverá ser conclui- pesa extraordinária prevê-se um gasto

da a empreitada em curso da obra de da ordem dos 3.000 contos. No entanto,
construção das ruas 3, 4, 5, 6, 7, e 9, este montante fica, naturalmente, de­
cujo prazo de conclusão deverá ser pendente em grande' parte do auxllio
ampliado, devido às demoras, verrñca- do Estado.

'

das na conclusão da l." fase dos esgotos: São assegumtes as obras de interesse
Prevê-se a construção das ruas 13, 14 público que a Câmara' Municipal pro­
e -prolongamento da Avenida Infante põe realíaar no próximo ano: em Vila
D. Henrique, ruas' 1 e 8 e a execução Real de Santo António - construção dà
do alargamento, da referida avenida arraumentos: Rua Eça de Queirós,
eiu toda a BÚa extensão. Igualmente 150.000$; Rua 3, 350.000$; Rua dos Cen­
se' prevê o arranjo da esplanada" da tenârtos, 120.000$; construção de um

prata de Monte Gordo junto da citada aeródromo munícípal, 125.000$; repara­
avenida e de acordo com" a obrá a cão da estradá municlpàl 511, 400.000$;
executar na 'mesma. reparação do caminho municipal da es-

Do mesmo modo 'serão urbanizados trada municipal 511 à Ponta de Santo
ii placa situada entre a Avenida da António, 70.000$; em Monte Gordo:
República e o posto fronteiriço de Vila construção de arruamentos: rUM 13, 14
Real de 'Santo António 'e a coneordãn- e prolongamento da AVenida Infante
cia da Rua Marechal Carmona com a D. Henrique, 170.000$; ruas vf e 8,
Avenida da República; 'aproveítando- 250,000$; alargamento da Avenida In­
-se pata construir o Posto de'Turismo, fante D. Henrique, 390.000$; conclusão
desde que se receba a respectíva com- da l." fase dos esgotos' em Monte Gor­
participação.

'

do, 300.000$; em Vila Nova de Caeela:
"No Parque 'de Campismo, no próximo caminho municipal de Santa Rita,.

ano deverá entrar em funcionamento 300.000$; 'construção do marcado,
um novo balneário, ,já concluido e 'pre- 300.000. Construção de um posto de tu­
,vê-se a dístrfbuíção de energia eléctrt- rismo em Vila Real de Santo António,
ca e 'de âgúa pelo parque, aquisição 100.000$00.
de aparelhagem sonora, ampliação' dó Para o próximo ano pensa-se que será
local destinado à œantína, e aperfeiçoa- pedida superiormente autorização para
mento dos respectívos' serviços. este Municipio contrair na Caixa, Geral
Prevê-se que no' próximo ano o' an- de Depósitos Crédito e Previdência, um

teplano de urbanização de Monte Gordo' empréstimo da quantia de i.ooo -eontos,
esteja em condições de ser aprovado se for iniciada a obra de construção
superiormente, de modo a concretizar- de esgotos em Monte Gordo - 2." fase.

rro s TRICOT
NACIONAlS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR' À MÁQUINA E À MÃO

TODOS OS, TIPOS TODAS AS CORES

ORLO,NS
'PERLAPONS - RÁFIAS - ALGODOES - FIOS DE

,

LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS, ESPECIAIS, .
. .

PREÇOS DE' FÁ.BR.ICA
À VENDA NA '

, "

Sf�f[�[I�I� ll�lt I�I� ,1A\NI[ltl[f[l[f�S Nlt\Vl, Ill�A\.
RUA DO OUIIO, 292-1.o-ESQ! (JUNTO AO 105510)

TELEFOME 362470 L IS B O JI.-2
.-,

.
.- .,

ENVIAM-SE AMOSTRAS

�STA fAMOSA M4RCA:
"ALçMÃ QUER DIZER:

'.;

ÁGUA QUENTE
PA'RA TC)DA
RÁPIDA E

A G'ENTE.
BARATA

À GÁS LIQUIDO
(BUTANO OU PROP�NO). D E S D E 1.850$00

•
or

.'

Junkers
Gerante:
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são normal ou com pequenos
depósitos o I metro.

• Economia resultllnte dos seus

queimadores especiais.
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de segurança.
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Trabalhos sen­
de

I

I[NI�I�Sl[III[A\ I�I t�IIA\NI�lt IlltNI�I[�'fI[NlrOJá alguma vez utilizou Nitrato nas suas

eulturas? Experimente o NITRATO DE
CÁLCIO, de NITRATOS DE PORTUGAL,
5. A. R. L. Verá que além de ser mais barato,
obtém eom ele os melL.ores resultados.

• •

SaCIOnaIS Vendem-se a fórmula para fabricação de Doce de
Figo, que era do falecido Sr. Victor da Costa e Silva, e
respectivas máquinas para fabricação e corte do referi­
do Doce.

Para informações dirija-se a J. D. E SOUSA, na Rua
da Portugal, 29, em Lagos.
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iJCO·NOM lA
KIEL - Cristalinos, dentes e outras

substancias organicas «criadas» no la­

boratório [â não são uma visão futura
da biologia, da bio-química e da medi­

cina desde que o químico prof. Heinrich
Thiele, da Universidade de Kiel, se

.

especializou no domínio âa química
coloidal e descobriu um âos princípios
essenciais da natureza ou seja a pas­

sagem de soluções organicas para o

estado de substancias sólidas.

Divórcio eU,balalas
Segundo um inquér'ito 80b1'e o consumo de legumes publicado pela revista bri­

tanica «Nature», 80 por cento âos pessoas que comem batatas gostam efectiva­
mente delas e 1 por cento apenas detestam-nas. 2 por cento d08 entrevistados
não comeram uma única batata no ano passado.

Gostat' ou não gostœr de batatas, porém, não é, como possa parecer, função
da idade, do tempera-menta ou das convicções de cada qual. O que, todavia, pa­
rece preocupar os que gostam de estudar as estatísticas e extrair delas dados

«científicos» é que, segundo os números, os divorciados gostam mais de batatas

que os solteiros.
Na Escócia, paradoxalmente, o alho é o vegetal grande favorito, mas no

Paâ« de Gales, em cujas armas este pr:oduto figura, não se aprecia Id muito

o alho, segundo prova o inquérito que, indo mais tonçe nas suas peculariedaâes,
acaba por nos revelar que 79 por cento das pessoas entrevistadas não tomavam

o gosto aos espinafres (apesar da propaganda âos desenhos animados de Po­

ueue .. J De resto, no que respeita aos espinafres. estes são muito mais ao

gosto âos habitantes de Londres, os primeiros consumidores do país, do que
âos escoceses, entre os quais o consumo deste vegetal é pràticamente inexistente.
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Uma experiencia científica sensacio­
nal chamou recentemente a atenção 'de

todos os leigos e de todos os especia­
listas. No seu laboratório em Kiel o

prof .• Thiele extraíu o cristalino do olho

de um animal, dissolvéu o cristalino

por um processo químico e, em seguida,
«reconstruiu-o» segundo um processo

por ele descoberto. A ciencia considera

apenas um exito pm'cial q'ue esta eæpe­
riencia possa ser um dia o ponto de

partida de se retirar o cristalino de uma

vista humana e de curd-lo pOt· reestru­

turação. É muito mais importante que
se' tenha dado o primeiro passo no

estudo da formação 'de substancias

organicas.
O prof. Thiele obtém substancias ge­

latinosas, ctlrtilaginosas ou duras de

soluções coloidais por meio de um pro­
cesso de ordenação molecular pm' íonos.

Thiele observara em séries de expe­
riencias com soluções coloidais que a

sua passagem para os vdrios estados

de solidificação depende do efeito de

campos eléctricos. Acrescentando, por

exemplo, uma solução iónica, ou seja
com partículas moleculares com carga

eléctrica, a uma solução coloidal, as

cadeias de moléculas da solução coloi­
dal começam a ser expelidas e formam
uma camada semi-Bólida. AB cadeias de

moléculas dispõem-se paralelamente à

B",perfície de contacto; œ dgua expelida
pela substancia coloidal move-se em

sentido vertical à superfície de contacto.

Cada gota minúscula de dgua deixa

como vestigio um canal na substan­
cia gelatinosa.

creme
vitaminado

lizam, com os seus 63.158 hectares, a

percentagem de 86,9 por cento da su­

perfície total de cultura especializada
de uva de mesa.

A expansão da cultura de uva de mesa

na .Itálla é devida a muitos factores:
em primeiro lugar, ao maior consumo

e portanto ao melhoramento da quali­
dade da produção, ao aperfeiçoamento
da apresentação do produto, à propa­

ganda e aos progressos tecnológicos.
No que se refere à produção, totalizou,
ela, em 1962, o volume de 8.134.ÕOO quin­
tais, dos quais cerca de 6 milhões fo­
ram produzidos na Itália do Sul.

As províncias que mais uva de mesa

produziram em 1962 foram: Foggia com

1,8 milhões de quintais; Bari com '1,5
e Chieti com 1,3.
A maior quantidade de uva de

foi' consumida no estado fresco, como

aliás aconteceu sempre, quer nos mer"

cados internos quer nos estrangeiros.
Escassa foi sempre a quantidade des­

tinada à produção de uva passa, produ­
to este que continua sendo importada
do estrangeiro. Em 1962 destinaram-se
à vinificação 2,4 milhões de quintais
de uva de mesa.

'

Quanto à exportação, a Alemanha Oci­
dental é o principal país importador
de uva de mesa italiana (mais de 1,3
milhões de quintais em 1962) absor­

vendo 73,3 por cento das vendas italia­

nas; segue-se-lhe a Suíça com cerca

de 140.000 quintais, na percentagem de

7,4 por cento.
As principais variedades exportadas

pela Itália, em 1962, foram: 70-75 por
cento de uva «Regina», 9-12 por cento

"Panse Precoce» e 7-9 por cento «Regi­
na dei Vigneti». A restante parte expor­
tada é formada pela "Verdea», «Schia.­
va grossa», «Moscatel de Alessandria»,
«Chaselas doré», «Primus», «Itália»,
«Cardinal», «Bresana» e poucas outras

castas.

Quanto às variedades cultivadas, a.

partir de 1962, seguidamente a.os com­

promissos comunitários (da CEE) foi
instaurada uma severa disciplina sobre
a cultura da. uva de mesa. Desse modo,
as principais variedades cultivadas em

Itália, são actualmente: «Regina:.> com

61) por cento da superficie total; «Pan­

se» (5), «Regina dei Vigneti:o (5),
«Itália» (5). Os restantes 25 por cento

são formados por 23 varieda.des entre as

mais cultivadas.
Em relação à época de maturação, o

desenvolvimento da conservação no fri­

gorifico fez perder. uma parte do inte­

resse para com as variedades tardias.
No que se refere às uvas precoces, pa­
rece perder terreno a uva Cardj.nal, en­

quanto que se defendem discretamente
a «Panse precoce», a «Regina dei Vig­
neti» e a «Delizia» de Vaprio. Ainda

não se conseguiu obter uma óptima va­

riedade de uva muito precoce, pelo
que, se se quiser chegar cedo aos mer­

cados, a escolha deve ser feita entre as

variedades citadas, às quais se acres­

centam a «Perla» de Casalba., a "Pri­
mus» e a "Volta». Com referência às

uvas tintas, nos climas quentes, são

duas as variedades que despertàm maior

atenção: a' «Mennavacca tinta» e a «Al­
fonso Lavallêe».
Acerca das possibilidades futuras da

cultura da uva de mesa em Itália, a

potencialidade produtiva tende para 10
milhões de quintais e talvez para mais,
tendo o próprio consumo interno aumen­

tado consideràvelmente (em 1962 era

de 14 quilos per-capita).

As conservas portuguesas no

mercado belga
A indústria portuguesa de conser­

vas de peixe ocupa no mercado belga
uma situação prtvílegfada, Em 1962 as

exportações por-tuguesas totalizaram

4.125 toneladas, no valor de 63.356

contos.
A sardinha, a grande distância das

outras espécies, ocupa um Iugar predo­
minante. E essa predominância esten­

de-se às sardinhas de outras proveniên­
cias importadas pela UEBL. Com efeito,
a sardinha por-tuguesa domina pràtíca­
mente o mercado belga, cobrindo mais

de 80 por cento das necessidades do

consumo.

Em relação à cavala também a posição
portuguesa é bastante invejável. Das

outras espécies destacam-se as conser­

vas de atum e de anchovas, se bem que

os nossos fornecimentos, no conjunto:
sejam extremamente reduzidos em rela-:

cao às necessidades globais do merca­

do, que é assim abastecido pelos pro­
dutos concorrentes de outras origens.

Apesar da situação privilegiada das

conservas de peixe portuguesas, as ven­

'das caracterizam-se por uma grande
instabilidade ligada às variações de pre­

ços que dependem, por via de I egra, da

maior ou menor abundância das pes­

carías,
CÓnsidera o comércio importador bel­

ga que, setnão é possível evitar com­

pletamente os inconvenientes resultan­

tes da instabilidade das safras, muito

ganharia a indústria exportadora por­

tuguesa e, por repercussão, os merca­
dos importadores, se fossem adoptados
em Portugal métodos de comércio con­

certados que pudessem levar a uma

normalíaação de preços, tanto quanto'

possível, por cada safra.

Tal situação não deixará de preocupar
a indústria, tão aleatórias se tornam as

perspectivas de expansão. Com efeito,
no caso extremo. de carência grave de

pesca (tal como aconteceu com a cava­

la. em 1960), o aumento dos preços prà­
ticamente proibitivo provoca desvios de

consumo e. consequentemente, anula es­

forços e correntes de vendas anterior­

mente conseguidos, desencorajando de

certo modo O comércio importador. As

frequentes oscilações de preços, em ge­

ral - passe o truismo - não são de

natureza a criar as condições indispen­
sávets- à boa regularidade e expansão
das trocas.
Neste sector das exportações portu­

guesas para a UEBL, a aplicação das

disposições do Mercado Comum não

põe actualmente problemas sérios às

indústrias interessadas, uma vez que

a maior parte dos concorrentes directos

I do produto português está fora da Co­

i munidade. Podem-se, todavia, formular

certas reservas quanto ao estabelecimen-

: to da Tarifa Exterior Comum que prevê
taxas superiores aos direitos iniciais

belgas. Estes virão a ser, com efeito,
elevados de 20 a 25 por cento ad vala­

rem. O pequeno acréscimo terá, assim,
a correspondente incidência sobre o

preço final do produto cuja venda só

não será prejudicada na medida em que
se mantiver dent�o de limites razoáveis

que não afastem o consumidor para ou­

tros produtos alimentares de idêntico

poder energético - e cuja gama é ex­

tensa - oferecidos à venda a preços

mais. ínteressantes,
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Nas suas experiências no laboratório
em Kiel o prof. Thiele utilizou sobre­
tudo doido alginico, um preparado co-

10idaZ obtido de algas. Conseguiu assim

obter. substapcias semi-sólidas ou sóli­

das extremamente semelhantes às
Algarve, coñstrução e reparação de es­

tradas e pontes, totalizam o valor de

2.031.560$70.
Pelo Comissariado do Desemprego

foram concedidas ao Algarve no ano

findo compar-ticipações e reforços no

total de 6.389.777$60 e a Comissão Coor­

denadora das Obras Públicas no Alen­

tejo utilizou na nossa: Provincia, para
COB que existem em todo o organismo,

atenuar as crises de desemprego, 213,960
se solidificam. Nas substancias gelati­

homens/dia, o que equivaleu a 99,87 por
nasas com oe seus minúsculos canais,

cento sobre a mão-de-obra sobrante.
vão-se cristalizando cdlcio, tostatos e

Extraidos do relatório os elementos
outras substancias cartilaginos.as (lu

que dizem respeito ao Algarve, remete-
õsseos,

.

mos para a Biblioteca Municipal de A «reconstrução» de cristalinoB de

V'ila Real de Santo António os curiosos! olhos de animais, de dentes que até

ou estudiosos que desejem apreciar I �esm.o dentistas não co�segui:.am dis­

pormenor-izadamente o valioso documen-: hngu�r de tientes natura'll!, ass�m como,

to na sua amplitude nacional, pois à final'Yl}ente, a construção de OSBOS, con­

referida Biblioteca «ad infinitum» foi firmam com toda a evid'ncia as teorias

confiado o mesmo. do prof. Thiele, DoiB grandes institu-
tos científicos prosseguem nos traba­

lhos iniciados pelo cientista de Kiesel:
no Instituto Pasteur em PariB traba­

do Algarve

substancias organicas, chegando à con­

clus(J.o que nas plantas e nOB organis­
mos animU'is e humanos as substancias

tendo cabido ao Algarve, 'em com­

partícípações e subsídios, 11.262

contos, o que não é mui-to, hemos

de convir,' mas resta saber se a

responsabilidade desta parcimónia'
de gastos cabe ao Ministério. G va­

lor das obras concluídas em 1962

ascendeu a' 977.507.1:69$10, des

quais 29.730.590$40 coube ao nosso

distrito. Verifica-se que nas obras

concluídas no Algarve figuram 15

edifícios escolares com 24 salas. Ao

abrigo do Plano des. Centenár'ios
e do Plano que lhe sucedeu foram
construídos na nossa Província 197

edifícios escolares com 410 saías e

nove cantinas. Assinala o documen­
to que foi elaborado o projecto da

cadeia comarcã e posto da G. N. R,

de Vila Real de Santo António o

que nos fornece uma op.ortunidade
para lamentar que a obra ainda

não tenha começado.
Durante o ano findo fizeram-se

levantamentos topo-hidrográficos,
nos seguintes locais (só nos ínteres-.
sa ,o Algarve): Lagos: empreitada
do melhoramento do porto; Faro:

projecto do cais comercial; Fuseta:
empreitada de execução do canal
de acesso ao cais; praia da Baleei­
ra: projecto da rampa de alagem
do salva-vidas; Lagos: obras de
melhoramento do porto de Lagos;
Alvor: reflexos da ria de obras de

aproveitamento agrícola dos sapaís
do Alvor; 'Portimão: projecto -das

obras Interiores do porto, ensaio
em modelo reduzido; Faro: evolu­

ção' do cordão litoral no troço da
chamada praia de Faro; evolução
da barra do porto de Faro-Olhão;
Fuseta: obras de melhoramento do
acesso ao cais; Cabanas: defesa da

povoação de Cabanas e estudo da

evolução do cordão litoral frontei­

ro; Tavira: evolução do cordão li­

toral; Vila Real de Santo António:
assoreamento da barra.
No que respeita a obras portuárias

incluidas no Plano de Fomento assina­

la-se a dotação de 16.000 con tos para

Lagos destinada à fixação da emboca­

dura, pela construção de um molhe a

Leste e prolongamento do molhe da

Solaria, a Oeste, que deverá ficar' con­

cluido no final deste ano, iniciando-se

depois nova fase que consistirá na cons­

trução de uma doca de pesca, constitui­

cão de terraplenos e regularização da

margem esquerda da ribeira para ju­
sante do acesso à estação do caminho

de ferro.

Quanto ao porto interior de Faro,

a obra, começada o ano passado, deve

estar concluida' no fim do ano que vem.

Gastam-se nela 15.000 contos.

Na defesa marginal de Cabanas, po­

voação afectada por uma obra mariti­

ma, despenderam-se até ao fim do ano

passado '451 contos, reconhecendo-se a

necessidade de novos reforços.
No que respeita às condições de nave­

gabilidade do rio Guadiana, foi termi­
nada a construção de esporões no Vau

da Bombeira, com o objectivo de criar

um canal de navegação com a largura
de 50 metros, que possibilite a passa­

gem de barcos de 3,5 m. de calado.
Continuou a evidenciar-se o bom fun­

cionamento destas obras que já intro­
duziram melhoria sensivel nas condi­

ções de navigabilidade do rio.
As obras rodoviárias adjudicadas no

duras como aBBaS e dentes se formam
da meBma maneira. O sangue acarreta

as mCDtérias estruturaís, cadeias de mo­

léculas, pelo efeito âos campos eléctri-

daso avesvoo

OLHÃO - O sr. Manuel dos Santos
Pretinho, residente na Rua Márquês
de Pombal, 13, nesta vila, quando pas­
sava pelo sitio de Bela-Mandil, apanhou
uma. ave desconhecida com uma anilha
com a seguinte inscrição: «Museu Na­
cional de História Britânico - Lon­
dres S C-72732». A residência do sr.

Santos Pretinho têm acorrido muitos
populares, com a curiosidade de admi­
rarem a ave, que tem o bico muito com­

prido e as penas dum colorido raro.

o Jorn.al
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio. na HAVAHElA
Rua Teõfilo Braga.

�***********************'lha-se na «conetruçãoi de cristalinoB;
no Instituto Op,penheimer, em Nova

Iorque, tenta-se aplicar OB métodos de

Thiele na investigaç(J.o de tecidos mus- JORNAL DO ALCARVI
culœres.

i Vende-s8 .'m Lisboa i

tiC
na Tabacaria Mónaco i

-Rossio 1
4Jf.����Jf.Jf.Jf.:JI..�'t.

TIIETORN 4.100.000. Em ambos os totais estão in­

cluidos, ao que parece, os resultados

das campanhas baleeiras.
Os informadores oficiosos que forne­

ceram estes elementos, esclarecem que

a pesca obtida corresponde ao plano

previamente calculado para o ano em

referência. O mesmo plano estabelece

como objectivo para o ano decorrente

capturas num total de 4.220.000 tone­

ladas.
Estatísticas recentemente publicadas,

assinalam que a produção pesqueira po­
laca subiu de 14.000 toneladas, em 1949

para mais de 22.000, no ano findo.

Durante esses treze anos a frota de

pesca quintuplicou, alargando as zonas

onde opera e que compreendem não só
o Baltica, Mar do Norte e Atlântico

Norte, 'como também as costas africanas

onde captura arenques, pescadas, an­

chovas e cavala que são exportados
para as duas Alemanhas, Dinamarca,
Suiça, Inglaterra, Austr álía, Checoslo­

váquia e também a Itália.
Chama poderosamente a atenção o

desenvolvimento da indústria conservei­

ra e o grau de aperfeiçoamento que já
atingiu, tanto no que se refere aos clás­

sicos processos de fumado e salgado,
instalações de congelação, etc., como no

que respeita 'às fábricas de conservas

propriamente ditas, que estão a au­

mentar notàvelmente a sua elaboração
em azeite e molho de tomate.

DE·BOTA5 BORRACHA

ORIGEM

PARA TODOS OS

SUECA

TRABALHOS

D E

Segundo elementosPescarias rus-
recentemente publi-
cados com carácter
oficioso, es resulta­
dos da produção

pesqueira na União Soviética no' ano

findo, acusaram um aumento de 400.000
toneladas em relação ao ano anterior.
As capturas realizadas pelas frotas rus­

sas em 1961, segundo as fontes indica­

das, atingiram um total de 3.700.000
toneladas. As descargas de produtos do

mar efectuados em 1962, subiram a.

o extraordinário incremento

da produção da uva de mesa

Itália

sas e polacas
em

Em Itália nos últimos 25 anos a cul­

tura da videira para a produção da uva

de mesa quase que quintuplicou, alcan­
çando em 1962 a área de 72.696 hecta­

res de cultura especializada e 11.257 de

cultura. promiscua. A cultura especíalí­
sada vai-se impondo cada vez mais, en­

quanto que a cultura promiscua dimi­
nui. As novas vinhas para a produção
de uvas de mesa foram-se concentran­
do cada vez mais na Itália Meridional
e Insular e particularmente na Puglia
(em especial nas províncias de Foggia,
Bari e Taranto), nos Abruzzi (em par­
ticular na provincia de Chieti) e na

Sicilia (especialmente nas províncias de

Trapani, Ragusa e Catania), Na Itá­
lia Central, a cultura está concentrada
sobretudo no Lácio (em especial nas

provincias de Latinaf' e de Roma).

Puglia, Abruzzi, Lácio e Sicilia tota-

Grande variedade de modelos para uso em

GARAGENS - ESTAÇÕES DE SERViÇO
OFICINAS METALÚRGICAS

AGRICULTURA MINAS
L.ÃFIOS DE

PESCA
Nacionais e estrangeiros, fibras acrilicas, flos de ai­
godiio, flos mistos, Perlaponts, R6fles, Shetlands,

Crystal, etc., p.ra • Indllstrla e tricots
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

P O R T' U G U E S A I

Rua Rodrigues Sampaio. 13'

LISBOA

ARCO LIMITADA
GEORGES ROSE, LOA.VENDE.

Rua dos Sapateiros, 219-1.° - LlSBOA-2 - Telef. 325816



JORNAL ALGARVE

Proble'ma de transportes' que
pode interessar as Câmaras

Faro, Portim80, -e Vila
Real de Santo António

o que ,se passa com o «famoso» terreno
em frente da central eléctrica:

As 'causas que interessam: ao progresso de Lagos difioilmente encontram
solução, s6 assim se explicando que a actual Camara, quase a findar. o seu
manâato, tenha de início actuado para tornar efectiva a posse do famoso terreno
em frente da central eléctrica sem que até hoje o conseguisse, Não é segredo
para quem quer que passe l/elo local em coosa que ali tudo envergonha, pois
não _é de tolerar, junto à' Avenida, uma retrete ao ar livre com acampamento
de ouramos quase per-manentemente. Sabemos que o Município informou em 1960
pessoa interessada na aquisição do terreno em causa que, dada a circunstancia
de litígio, a venâa em hasta pública não era oportuna como anteriormente estava
pràticamente convenciona,do.'

'

Mas poderá admitir-se que um litígio por mais embaraçoso que seja, leve mais
de tres anos a resolver, com prejuízo até da higierte da cidade?

O MinIstério das Comunicações
enviou para a Imprensa uma nota
em que se anunciam importantes
alterações aos serviços de trans­
portes. Dessa nota extraímos os

seguintes períodos que julgamos se

.revístam de interesse para as Câ­
maras Municipais de Faro, Porti­
mão ,e Vila Real de Santo António:

Está tam1:fém em projecto a reçuta­
mentação âos transportes suburbanos
cuja necessidade se faz sentir em vá­
rios núcleos populacionais, onde a in­

fluencia econ6mica e social últrapassa
O.� limites administrativos da respecti­
va sede, estendendo-se a aglomerados
vizinhos.
Nem o transporte 'urbano, que por

imposiçao legal não ultrapassa os li­
mites da sede, nem o interurbano, que
geralmente se destina a deslocamentos
a médias e longas distancias, âão hoje
suficiente satisfaçao às nec�ssidades de

traneporte que euriœm. em torno da­

queles núcleos pelo que o problema
exige também adequada solução, den­

tro do condicionalismo que o carac­

tertea.

Amia". .qu.. DO' ..D"o....lam - Jamais
nós mereceremos ser distinguido cam os

predicados que Manuel Geraldo since­
ramente nos atribui, estamos convenci­
,dos. Porém a -forma como expõe no seu

artigo «Um grande amigo de Lagos»
caiu bem em nossa alma especialmente
pelas citações referentes ao quartel mi­
litar que vêm confirmar o jâ por nós
apontado sobre prédios, militares e que
ocasionou a primeira mancha na nossa
folha de serviços. Manuel Geraldo um

homem do povo que, como nós, vive
para o povo vem assim encorajar-nos
para que lutemos com os que, vindos
do povo, vivem mais para si, acusando
os seus iguais, pelas condições de nas­

cimento, sempre que se sentem atingi­
dos nas posições sociais que o factor
sorte lhes deparou. Actuamos no sentí­
do de despertar para melhor, finalida­
de que todos devem procurar atínr-Ir
no sentido de conseguírmos uma Lagos
mais progressiva; e assim damos o nos­
so incondicional apoio à formação de
um grupo de verdadeiros amigos de
Lagos, ideia já por nós apresentada
por iniciativa de um lacobrigense que,
apesar de relativamente <novo, tem de­
monstrado espirita de organização. Es­
tá naturalmente indicado que Manuel
Geraldo, acérrimo defensor dos Interes­
ses da sua terra, seja o amigo número
um e a ele outros lacobr!genses se agre­
garão decerto, podendo contar

-

connosco
se a organíaacão o permitir ,e os nossos

minguados méritos puderem contribuir
para os fins elevados que um grupo
de verdadeiros amigos de Lagos vise.

F ...tas em hODram de S. GODçolo­
'Dizer mal do que se realiza por bem
é contra os nossos .pr-íncípios, mas das
festas de S. Oonealo, que, estamos con­
vencidos, se realizáram por bem e ,para
bem, .

Lagos não colheu os frutos que
seriam para desejar.
Atribuimos tal ao facto de não se

ligar ímportãneíà a pequenas coisas
corno sejam: reparo condígno+da igreja
cujo aspecto exterior envergonha; ar­

:r:ari,ios na Avenida, que parece proprie­
dade sem dono; o aspecto vergonhoso
de alguns prédios situados nas ruas do
percurso da procissão" inclusive Hospi­
tal da Misericórdia e dependências do
quartel militar na Rua do Castelo dos
,Ç-overnadores e Rua Miguel Bombarda;
ausência completa de barcos na baia
que devidamente embandeirados pode­
riam emprestar ao majestoso acto aque­
le brilho que se impõe numa festa que,
sendo de _Lagos, é, 'afinal, de todo o

Algarve e do Pais.
Notamos a presença aos actos de al­

guns lacobrigenses de categoria social,
mas, porque tal não, basta, é necessário
:preparar ambiente condigno e este só
é possivel 'pela mútua colaborácão, coisa
difícil especialmente onde os gran­
'des pelo poder material se revelam pe­
quenos de verdade sob o ponto de vis­
ta espiritual. Corpo sem alma é como
fonte sem água e quando nos é dado
constatar actos verdadeiramente solenes,
como o da homenagem aos que pelas
suas virtudes mereceram as honras do
altar, sem lermos nos circunstantes vi­
vacidade e alegria, logo nos ocorre que
estamos em presença de corpos' sem

alma,
A. dlfl"uldod�1 Da lota peraist,!m­

Raros são os dias em que não se veri­
ficam incidentes na lota pelas deficien­
tes condições em que tudo se processa,
Sabemos da b.oa intenção cam que ope­
ra 'a autor-idade fiscal que, em 1),OSSO
modesto entender, não é compreendida,
Esta procura, dentro das disposições
legais cumpr-ir o melhor posstvel ; no
entanto, é apontada como exigente por
não, consentir interferências de quem
quer que seja nas suas atribuições.
A atitude é de 'louvar mas, 'porque as
conv'en'iências próprias imperam, comen­
ta-se em desprestígio da autoridade
fiscai, o fàcto de recentemente ter dei­
xado de ser transaccionado, na lota,
peixe de determinada traineira de ar­
mador de Lagos para ser vendido na
,lota de Portimão.
Também à primeira vista condená­

mos que em p,rejuizo de Lagos se con­

sentisse na retirada, mas inteirados do
que se passou concluimos que a ausên­
cia de espírito de sacrifício e a repre-'
sâlia de algumas pessoas não foram

alheias ao facto, pois que à autoridade
fiscal procedeu de -harmonía com as dis­
posições .Iegaís, não tendo .autor izado
a deslocação da praça de serviço ao

local, onde a traineira acostou, por, re­
cear pengo para a mesma e reconhecer
que poderia ter atracado .em local me­
nos perigoso.
O sacrifício de' 'todos que "trabalham

na lota é pouco para .vencer os obstá­
culos que constantemente se lhes depa­
ram, mas como raros são os que a sa­
crificios estão dispostos e os «senhores»
'pretendem ditar leis segundo as suas

conveniências, receamos que Lagos ve­
nha a ficar privada de operações na

lota, desde que não se apressem as
obras em curso, 'no molhe cais e o des-
sassoreamento do canal.

_

O. que DO' "eDluram - Sentimos que
.entre os que .nos censuram estejam va­
lores que a sociedade considera visto
que os apontamentos que pela graça
de, Deus conseguimos trazer à luz do
dia, visam falar-lhes ao coração para
que se convençam que a união'entre os
homens sem distinção de raças, credos
cores ou políticas, é tanto ou mais ne:
cessária que o pão, para a boca. Temos
fé em continuar lutando apesar das
ameaças que surgem, porque o.amor ao
nosso semelhante a tanto nos impele
e 'sentimos que nessa massa Incógnita
algo existe que hes grandes escasseia

, gratidão. Gratidão, palavra I'lue em

nós, ecoa de modo tal que não perdemos
as esperanças de ver os maiores valores
ao nosso lado comungando nas nossas
ideias que, por tenderem à paz e en­
tendimento entre os homens, não devem
ser repudiadas, antes acar-ínhadas . e
aperfeiçoadas,

'

'Ser grato é dever que ae impõe­
«�er grato é, dever que se impõe», prin­
CIpIO que fellzmente está dentro da nes­

, sa, forma de ver, e assim não poderemos
deixar de tornar público o nosso reco­
nhecimento pela indignação de quantos,
acompanhando com imparcialidade o
que a consciência nos impele a apontar,
perante o facto do recente auto de ave­

riguação pelo .apontamento «Multas por
infracções às posturas e regulamentos
municipais» nos confortaram com pala­
vras 'amigas. O apontamento em causa
mais não visou 'que despertar para 'me­
lhor os que presidem aos destinos de
Lagos, que aplicando sanções de harmo­
nia com às disposições legais esquecem
pormenores que bom seria estarem sem­
pre presentes, para evitar desconten­
tamentos que, de modo geral, se reñlec­
tem na -acção governativa.
A opinião pública é algo que prescru­

tamos e algumas vezes é natural que,
-peío respeito que pela mesma nutrimos,
os nossos apontamentos deixem de ser
tão precisos quanto seria para desejar,
devido à difiCuldade em obter confir­
mações nas fontes onde a água dificil­
mente brota pelo poder de retenção que
superioriza as nossas forças. Mas como

em. tudo e por tudo a boa intenção pre-.
valece temos fé em que o juiz ou juizes
que nos poseamvír a jUlgar encontra­
rão nos nossos depoimentas francos e
sinceros algo que lhes fale ao coração
de forma a se inclinarem pela absolvi­
ção do que, podendo ter prevartcado se­
gundo as dispósições legais, procurou
,encaminhlU' .seus passos dentro do que
a razão aconselha.'

,Rua Dr, Júllo DaDtas - Reina conten­
tamento nos 'moradores da Rua Dr. Jú­
lio Dantas, pelo arranjo do paviIrieñto
da 'mesma. As possíblfídades do Muni-

que julgamos apenas para que qualquerctpío não permitem pavimento condíg- unidade de pão 'não seja motivo de muí­
no, mas dado que se trata de rua de
pouco trânsito, reguiadas que sejam as

ta por estar patente ao pflhlico com fwl­

valetas para que não fique o pavimen-
ta. de cem, gramas por unidade de quilo,

to a servir como tal, "as terras conve-
entenderam os industriais que esta uni-

t b 'd dade se pode vender até mesmo comnien emente
_
atI as contribuirão para novecentas gramas e 'as balanças deixa-melhor aspecto e comodidade dos habic ram" de servir. Estará certo assim?

tantes e mesmo visita.ntes: Não deverá ao pão quando tiver -90'0,
Porta aberta para ,01 iDdultrlals de gramas ser adicionado um 'bocado de

paDlllcor;:ão le.orem o povot - O prob'le- 100 grs. para peFfazer o quilo? Se as

ma do pão é dos que, mais preocupa- coisas não se modificarem teremos pão
,ções origina a quem StlIilerintende no particularmente a 3'$70 o que não estâ

respeitante' a 'abast'ecim�ntos, estamos 'certo 'não só porque o povo vive com dl­
çonvencidos, mas senão confusas pelo' ficuldades como porque o preço do
menos de modo a más interpretações trigo se m¡¡.ntém com sacrificio dos que
por ,parte dos ':industriais que 1'esultam amanham a terra.
em prejuÍZo do povo. Em Lagos desde
-que' constou tolerância de 10 por 'cento, loaquim de Seu,.. Púcaneta

Deduz-se que vão ser vistos os 'ser­

vicos
-

de transportes urbanos, acaban­
do-se com limitações impostas pelas
fronteíras administrativas das sedes dos

concelhos.
As populações de Faro e Portimão

têm manifestado o desejo de ser servi­
das por transportes urbanos e é pos­

sivel que o mesmo problema se levan­

te em Vila Real de Santo António em

consequência das poucas carreiras que
servem Monte Gordo nesta época e tam­
bém porque exigem serviço de trans­
porte mais assiduo Vila Nova de Cace­
Ia e as Hortas. E reconhecendo-se que
é, já importante a movimentação de

gente entre Castro Marim e a Vlia
Pombalina; sobretudo desde que come­

cou a funcionar a Escola Técnica, tem

que se admitir a criação num futuro'
próximo dos servícos municipais de

transportes colectivos ínteressando Il­
vila vizinha.

Máquina com matare.,
...entoinha e elevador, mar­
ca .Topiot»," para secagem
de figos. etc., e um sein-fim
que pode servir par(J azei­
tona, etc. Tudo em 'bom es­

tado.
Tratarcom J. B. MACEDO,

telefol}e 1t8 - AR-MAÇ,ÃO
DE PERA.

Bordados
'Âl:llitôm�e bordados

él mão. �ua Jac::inl() José
..lndrade, n,« lV - Viii)
�eal, dG §'ônt'v ..tntbo-i'()_

I
PARA QUALQUER PONTO 00 MUNDa

OE -4 EM -4 MINUTOS UM AVIÃO DA UM
.l_EV,'ANTA VÔO OU ATERRA.

Qualquer qua seja o seu destino,
a KLM oferece-lhe o Iradiclonlil
confor.lo dos seus aviõ.s e a experi6ncia
dó seu pessoall
Àproveit. as facilidades'concedidas
pela KLM, pagando a sua viagein emA KlM t·O AGENTE GEltAl

DA
-

,1aAI.ii
EM, PORTUGAL

PRESTACÔES MENSAIS

VIAJ'E COM
'A ...

KLM

'CONSULTE '0 nu A-GENTE DE VIAGENS OU A KIM

PRAÇA 'MARQUEs DE POMBAL, 4 LlSBOA;_ TElEf.5 9167-8 43144·5

����::lod�aAree:I�:o�i�:�� A COftstf�ÇãO da po�te. s.obre o �U�diana
mraO�o?e�f¡���o u� ����r�ed�r�g�f�� d,efendlda no «Dláno de Noticias»
destinado a elaborar- os elementos pre­
paratórios indispensáveis à -constrtuã­
,ção e funcionamento da Comissão .de
Desenvolvímento Regional do Alentejo as seguintes passagens da su:
e Algarve.

'

'ó
.

,Este Grupo de Trabalho, em que 'es- cr ruca:

tarão representadas as secretarias de
Estado <j.a Agricultura e da Inâústria,
é presidido pelo sr. eng. José Augusto
'dos Santos Vare'la, a"qual ,em breve
se desloçará a estas ,provincias para
entrar em éontacto com as entiij'ades
locais que recentemente 'se dirigiram
ao ministro da Economia apoiando a

formação de' comissões, de expansão
regional, de forma a poder estruturar­
-se o trabalho dessas comissões em que
a representação local deverá ter 'pa�el
da maior relevância.

'!lura por uma qualquer' 'composiçao de
�umana enverçaâura. Se realmente se

Joncluir que ,a ,água, os dias límpidos,
) cheiro a frutos da 'terra feraz ,não
'hegam, ofereçamos ,o elemento humano.
O folclore algaroio é rico e alegre.

'Vuma tlWT'.a sombria chegava ele para
fazer esquecer toda. a preocupaçao que
quem chega geralmente Úaz consigo
- aqui pode, ser um ,enriquecimento
.proporcionaâór daquel'iI variedade que,
acima de tudo, lieleita o homem. E há
ainda o elemento :intelectual. JornlTdas
musicais, jornadas de poesia à beira

daquele mar de Ilha Helén1:ca -'as bri­
sas repetindO acordes, repetindo verso,s.

Quase s6 a prata da casa � que é
de oiro - bastaria a vastos programas.

'Há nesta crónica uma inexacti­
dão que convém esclarecer. Da sua
leitura deduz-se que é maior a

afluência da Añdaluzia ao Algarve
do que da nossa Província à vizinha
terra andaluza, parecendo assim
que 'mais lucrariam Os portugueses
que os espanhóis. Ora isto não é
exacto. As estatisticas revelam um

número quase igual de automóveis
que circulam nos dois sentidos por­
que se dá o caso de centenas de

estrangeiros que vêm para o Al­

garve, além de milhares de nacio­
nais, atravessarem o Guadiana pa­
ra visitavem a Andaluzia. Portan­
to o interesse da construção da

ponte, obra cada vez 'de maior ur­
gência, é comum às duas nações,
revelando-se ainda maís urgente
graças à breve utilização do aero­

porto (e não ael'ódromo) de Faro,
onde descerão muitos turistas a ca­

minho da AndalUzia. l!l uma obra
fundamental para o turismo do súl
da Peninsula e só é pena que não
tenham já começado a erguerem-se
os seus pilares.

O Algarve precisa - melhor, par'

que o benefício que o turismo pode tra

zer ao nosso País venha 'a efectivar
-se -, precisa de duas coisas: uma pon
te e um aer6dromo.
Primeiro a ponte e depois o aeró

drama. Coisas em grande, ambas, claro
De iniciativa oficial, portanto.
O aer6dromo... (que já estd en

marcha), para os aviões pousarém. Pois,
Mas os'aviões de todo o Mundo, enten­

da-se. 'De todO o Mundo. Nada de re­

gionalismos, nada de limitações, nada

de dependências.' Os aviões sao, neste

tempo em que a consequ'ncia se tem

que ligar imediatamente à acção e até
mesmo à intençao, o único meio de

transporte aceitável para trazer turis­
tas donde verdadeiramente os há. Por

isso e de nollo, agora intencionalmen­
te: nada de regionalismos para este

aer6dromo, nada de limitações, nada

de dependências. Um aer6dromo 'pam
08 aviões de todo o Mundo.
Parar em Lisboa e, depois, ir por

a{ de longada horas e horas - oh!
não se convençam que alguém «de in­

teressante» esteja para isso.
Quanto a 'ponte - a sua inexist'n­

'cia ocasiona ¢sômente» que as cente­

nas de carros que passam da Espanha
para o 'nosso País se nita multipliquem
anualmente por um factor que os con­

verta em muitos e muitos milhares.

A Espanha é em todo o Mundo um

cartaz 'tur,ístico de primeira grandeza'
e toda a faixa do sul motiva, em boa

parte, este facto. Nao é uma pena que
os milhões de turistas que visitam
anualmente -essa regil!o deixem de vi­
saar o Alg'arVe por falta de facilidades!
Oferecemos-lhe para atravessarem o

rio uma aventura do tipo de Quinhen7
tos, com perigos, com medos e tudo
o mais. A passagem do Guadiana, de
Aiamonte para Vila Real de Santo An­

tónio, é uma coisa incrivel nos nossos

dias.
Imaginemos ali uma bonita porta

aberta convidando e não repelindo os

milhões, -de turistas, que a Espanha
soube captar, a darem um salto ao

Algarve. Depois... bem, depois, nita

'nos mexamos'demais. Hotéis, pousadas,
alojamentos, comodidades, coisas que
incitem e tornem a vida agradável.
Porque, quanto ao resto, por favor dei­
xem-nO ficar. Nao emplastrem (I Natu­

reza, não tentem substituir Il criaçlfo

Vendem-se, na freguesia
de Pêra, 4 propriedades
N()s �C?euinte� I()(ab:

()uatr() fJlrada�, 4rda�
dQ J>êra,�ibeir()c2 f har­
nequinha.

'�e�p()�ta,J para �4Ul
MIM()\(), Tel�f()ne 31
- Alf1()Z- AlearvC2.

Kelvin �ughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
cO'l1lbina as vantagens da detecção horizon­
tál antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização 'vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS'REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. ,R. L.
LISBOA" PORTO "COIMBRA ,,'OLHÀO

* A marca que equipa e� meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - Joio de Velp.
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DESPORTIVAS
Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

F T Eu B o L

Campeonato Nacional da I Divisão

A força dos «campeões» impôs a sua lei
O resultaâo sem golos com que se encarnados deram ao jogo uma veloci­

atingira a primeira metade da pugna dade que andara antes arredia da tur­
era o espelho fiel do que se passara ma. Os dianteiros, comandados por
no terreno, a tradução exacta duma José Augusto, entraram a desmarcar­
total ausencia de rematadores _que -se com maior rapidez, a imp6r a sua

pudessem apoquentar os guardiões, força no terreno dos algarvios e na­

ou ainda a eæuressão plena do que turalmente que servidos por melho­
foram quarenta e cinco minutos de res rematadores, o golo surgiu, como

jogo sem um lance criado de baliza corolário dessa melhor expressão de
aberta (uma excepç(to para o primei- jogo. O Olhanense entusiàsticamente
ro lance de ataque do Olhanense) da- tentou o assedio ao reduto adverso,
oueles que fazem adivinhar o golo mas a força psíquica que lhe dava a

a segundos das sua obtenção. igualdade, âeeapareceu com. esta, na

De resto a toada cautelosa do oru- medida em que os visitantes sentiam
po da casa e a apatia de que davam fortalecer em si, a convicç(to do
provas os dianteiros visitantes (seria triunfo.
uma coisa consequência da outrot ) Assinale-se, e seria injustiça nao o

justificavam plenamente o zero-zero, fazer, a estupenda actuação de Lucia­
embora a exibição estivesse bastante no - o ex-olhanense agora no Benfi­
longe de satisfazer aqueles que que-: ca - a dizer-nos que o lugar lhe

I
riam ver os «europeus» do Benfica pertence e que há que contar com ele

Iem plena laboroção. como um real e positivo valor do des-
A segunda parte foi diferente. Os porto nacional.

Campeonato Nacional da II Divisão

Juventude e futebol ou um

Portimonense novo

decisão e a condíção fislca é factor
fundamental.
Ora, dentro do Farense há homens

que podem Impôr a .sua força na zona
central do terreno, nevrálgica para à
conquista da vitória. E quando aqueles
que podem fazer valer o seu poder
andam distantes dessa zona, a turma
terá de ressentir-se. Por isso, repeti­
mo� acreditamos que o treinador do
Farense pode solucionar o problema
da defesa.

A turma barlaventina renovando os

seus quadros com a chamada ao grupo
principal de alguns jovens das categ-o­
rias secundárias, parece ter encontra­
do o autêntico rumo para que o Porti­
monense volte à «primeira fila» ao qua­
dro daqueles que ao iniciar-se as provas
partem com o rótulo de favoritos,
Frente a um dos mais cotados adver­

sários da zona, a eqU:ipa orientada por
Miguel Vinueza, produziu excelente exi­
bição. Uma exibição que para além
do entusiasmo que sempre põem nos

despiques, as gentes jovens, teve ainda
o mérito maior de pôr em execução um

excelente padrão de jogo, de magnifico
desenho, de sentido prático e produti­
vo, que rendeu os tentos indispensáveis
ao triunfo e não outros mais porque à
juventude dos dianteiros faltou a expe­
riência nos momentos culminantes.

Os vencidos foram, contudo, os
mais «certinhos»

Das duas equipas em presença, foi a
a algarvia aquela que revelou melhor
entendimento e sentido lie jogo, com

agradável desenho dos I lances, envol­
vendo numa tela a turma da casa. Sim­
plesmente, esses bons momentos dos
visitantes não tiveram reflexos condig­
nos dentro da grande área contrária,
onde os avançados pombalinos recea­
ram sempre penetrar para alvejar a ba­
liza sacavenense.

Os donos do campo, embora menos

esclarecidos, mas decerto mais incisi­
vos, não esqueceram o remate e como
tal alcançaram os tentos que lhes de­
ram os dois pontos, embora fosse evi­
dente a sua menor capacídade de esque­
matização.

Uma defesa «porosa» permitiu
tão grande desnível

Marcando primeiro, os algarvios come­

çaram a pugna da forma mais favorável
para a obtenção de um bom resalta­
do. Porém ainda antes do intervalo, o

último reduto dos farenses, entrou a

desarticular-se, Il. permitir as infiltra­
ções dos dianteiros contrários e foi pre­
ciso que Rodrigues, o guardião, fizes­
se, ao que rezam as crónicas, excelente
exibição para obstar a um resultado que
poderia tomar proporções escandalosas.
A revisão de que necessita o último

reduto farense, a que aqui já aludimos,
não pode tardar, nem deve. Cremos que
Joaquim Paulo tem dentro do lote dos
jogadores de que dispõe, a solução dos
problemas que decerto o atormentam.
A má forma de alguns elementos é no­
tória e há sempre a possibilidade de
arranjos. A defesa carece de vigor e

CLASSIFICAÇÕES
I Di... i.ão

J. v. E. D. B. P.
Benfica 2 2 - - 8 - 2 4

Sporting. 2 1 1 - 4 - 1 15
Belenenses. 2 1 1 - 5 - 2 15
Guimarães 2 1 1 - 6 - 15 15
Porto. 2 1 1 - 4 - 2 15
Leixões 2 I 1 - 4 - 2 15
Varzim 2 1 - 1 4 - 15 2
Setúbal 2 1 - 1 6 - fi 2
Académica 2 1 - 1 2 - 4 2
Seixal. 2 1 - I 2 - 4 2
cur . 2 - 1 I 15 - 5 1
Olhanenle 2 - - 2 I - 5 O
Barreirense. 2 - - 2 2 - 7 O
Lusit. É1Iora. 2 - - 2 2 - 8 O

Il Divisão - Zona Sul
J. V. E. D. B. P.

Peniche 2 2 - - 5 - 1 4

Beja 2 I I - ·5 - 2 15
Oriental 2 I - 1 5 ·15 2
Farenae 2 1 - I 6 - 7 2
Atlético 2 1 - 1 15 - 1 2
Luso 2 1 - 1 15 - 2 2
Montijo 2 1 - 1 7 - 5 2
Torriense 2 1 - 1 . 2 - 3 2
Alhandra. 2 1 - 1 2 - 15 2
Portlmonenle 2 I - 1 15 - 15 2
Sacavenense, 2 1 - 1 4 - 4 2
«Os Leões•• 2 1 - 1 4 - 4 2
C. Piedade 2 - 1 1 2 - 7 1
LUllltano • 2 - - 2 1 - 5 O

Resultados dos jogOS:
I Divisão

Spor tinq,
L. Evora,
Cuf,
I eixões,
Varzim,
Setúbat,
OLHANENSE,

5 - Seixal,
2 - Guimarães,
2 - Belenenses,
I - Porto,
4 - Barreirense,
4- Académica,
O - Benfica,

O
5
2
I
1
O
15

Il Divisão - Zona Sul

Sscavenense, 15 - LUSITANO,
Montijo, 6 - FARENSE,
Luso, 15 - -Os Leões-
PORTIMON., 15 - T0rriense,

'

Atlptico, 15 - Alhandra,
C. Piedade, 2 - B..ja,
Peniche, 15 - Oriental,

O
2
1
1
O
2
O

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Rui e Nu­

nes; Madeira, Marciano e Reina;
Matias, Espirito Santo, Campos,
Inácio e Gralho.
FARENSE: Rodrigues; Reina e

José António; Armando, Larguito
e Dias; Júlio, oscar (1); Marco (1),
Valdemar e Vitor.
LUSITANO: Santos; Vicente e

Gonçalves; Salas, José Pedro e

Araújo; Torres, Jaruga, Djunga,
Silva e Baptista.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e Celestino; Arquímínío, Jorge (1)
e Santos; Pais. Lecas (1), Tonica
(1), José António e Afonso.

Posse dos novos diri.
gentes da Associat:ão de

Futebol de Faro
Na passada 5.' feira realizou-se na

sala de sessões da Associação de Fute­
I bol de .Faro, o acto de posse dos novos

I dirigentes daquele organismo, recente­
mente eleitos. Presidiu o sr. dr. Júlio
Filipe de Almeida Carrapato, presiden­
te da mesa da assembleia geral que
usou da palavra para saudar os presen­
tes e de especial modo os empossados
a quem formulou as maiores venturas
no exercício dos seus cargos.
Em resposta o sr. Artur Aleixo Hor-

ta, vice-presidente da direcção eleita,
agradeceu a confiança depositada e dis­
se dos propósitos que estavam empe­
nhados na valorização do futebol algar­
vio. Teve ainda palavras de agradeci­
mento e de colaboração à Imprensa.
Por fim, o sr. dr. João Emiliano Ma-

tos Parreira, presidente da direcção
I cessante formulou os desejos das maio-

I res felicidades aos novos dirigentes do
_________________ organísmo distrital de futebol.

Jogos para a:rnanhã
Académica-OLHANENSE

FARENSE-Luso
«Os Leões»-PORTIMONENSE

LUSITANO-Oriental

A Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A.. R. L.
informa os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em OILão - José de Aragão
Barros, em exposição e para venda os seus
fabrices de:

Cabos de monoñtamcntos de J)vlielilene
fivs de monotllemontos de ()vlietilene
l.ftbvJ ontrençados de J>vliefil�ne
fivs entrônçõdvs de ()vlietilene

onde aguarda as v] prezadas ordens.

OperárIos com ,acesso
às universidades

V'E L. A

(Oonotusão da ll.· página)
ciclo. 1!J' evidente que se tenha de pro­
ceder a uma eelecção âos estudantes.
Em compensação, os alunos do «Colégio
Muniquens6», a escola municipal recen­
temente fundada, gozam de isenção de

propinas e recebem até mesmo bolsas
de estudo.
A Academia de Formação de Adultos

em Munique conta oitocentos alunos

âos quais muitos vivem fora da cidade.

Como quase toâos os alunos desta Aca­
demia exercem uma profissão, seguem

os cursos, nos primeiros dois anos e

meio, por correspondência, frequentam­
do a escola apenas nos últimos três

semestres. -,

A condiç(to essencial para a frequên­
cia destas escolas é, além de capacida­
des intelectuais, uma fomração profis­
sional completa ou o exercício da pro­

ñssõo durante pelo menos três anos.

A idade mínima para a admiss(to é de

aezanove anos; a maioria âos alunos
contam entre vinte e um e vinte e oito
anos. Não faltam, aliás, alunos com

mais de trinta e cinco anos que ainda

pretendem tirar um ourso universitá1·�0.
Os projectos dos

_

estudantes variam

extraordinàriamente. Um operário de

construções, por exemplo, gostaria de
estudar sociologia; um mecOnico pre­
tende estudar filologia germOnica; um

auxiliar de confeitaria sonha com ser

advogado; um tipógrafo manitestou. até

mesmo a intenç(to de estudar filologia e

seguir a carreira universitária. 1!J eleva­

do o número daqueles que tencionam

dedicar-se ao magistério.

FRITZ WAHL

XIX Campeonato Nacio­
nal de Snipes em Luanda
Conforme noticiámos, começou a dis­

putar-se a maior competição nacional
para embarcações da classe snipe, a
qual se realiza pela segunda vez con­
secutiva na baia de Luanda e tem a

par-ticipação de 37 tripulações da Me­
trópole, Angola e Moçambique.
Os primeiros classificados da 1.' re­

gata, são os segumtes:
1.°', Sena Martins e Adriano Silva,

Clube Nuno Alvares Luanda; 2.°', Di­
lermano Palhais e Miguel Queirós, Clu­
be Naval de Luanda; 3.°' Manuel Fa­
rinha e José Nogueira, Clube Naval de
Luanda; 4.·', José Roquete e Delfim
Abreu, Clube Naval dé Luanda; 5.°',
Conde Martins e Rodrigues Oliveira,
Clube Náutico dos Oficiais e Cadetes
da Armada, Lisboa; 6.·', Luis Brites
e José Brites, Sport Algés e Dafundo.
O campeonato constou de 6 regatas,

das quais cada concorrente excluiu o
seu pior resultado.
Na próxima semana daremos as elas­

sificações finais.

Torneio «Restauracão»
o Ginásio Clube Naval, de Faro, que

esleve representado no Campeonato Na­
cional da Classe Snipe com os velejado­
res Fernando Prazeres, Júlio Correia,
Jorge Leiria e Margarida Baptista, vai
organizar mais uma série de 5 regatas
no canal de Faro para embarcações da
classe snipeA com início em 10 do cor­

rente, às 9,iiO horas.
As regatas serão disputadas sob as

regras de regata da International Iacht
Racing Union, da Federação Portugue­
sa de Vela e da Classe Snipe.
Os sinais, sistema de largadas e de

pontuação serão os privativos da clas­
se snipe.
As ínscrícões, que são gratuitas, de­

verão ser entregues na sede do clube
organizador até às 15 horas do dia 9
do corrente, feitas de harmonia com a

regra 5 da I. Y. R. U. Serão Institui­
das taças para os primeiros classifica­
dos e medalhas para' os segundos de
cada frota.
As largadas só serão dadas com um

minimo de 5 concorrentes e as instru­
ções de regata serão entregues até às
18 horas do dia 9 do corrente.
As regatas terão Iugar uma em cada

domingoéi salvo mau tempo, até à con­
clusão a 5." regata.
Esperamos que este torneio, à seme­

lhança dos anteriores, desperte uma vez
mais o entusiasmo entre os velejadores
do Algarve. - F. C.

._-------------

ÓCIOS DE UM

ESprRITO SONOL{NJO
Muita vez, o que os lábios dizem e

juram o coroção desdiz, sorrindo à sua

ironia.
••• O mais alto de todos os afectos,
que é o amor materno, nao foge à lei
do interesse material. A mãe ve no

filho, desde que lhe entrega o seio,
o amparo tios seus dias futuros, quan­
do esse amparo está destinado a outra,
que ainda vai, talvez, nascer, ou já
nasceu.
••• Há mais incendios de amor apaga­
dos sobre a terra, do que sorrisos de

alegria nos corações felizes, estrelas
no céu, folhas nas árvores.
••• Amor e ciúme tais quais a mulher
apaixonadJ os sente são garras que a

dilaceram e poucas vezes arranham o

homem.
••• Quando a mulher chega à idade de

amar, ei-la uma pobre cega, que a ben­

gala branca do homem conduz, sabe

lá a que destinos.
••• O homem é a cruz da crucificação

VENDE.SE
Um ícso completo de

chinchas de prensa hidráu­
lica Tramagal impecável,
não chegou a trabalhar.
Tratar com João Mas­

carenhas Mendonça-
MONCARAPACHO.

Se ainda não conhece os fogões FAR pergunte das suas qua­
lidades de fabrico e rendimento a milhares de boas donas de

casa. que os utilizam

Quem vende FA R, ou quem os usa, tem sempre a certeza de
encontrar segurança na sua utilização e a prova exacta

da sua boa qualidade

ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS
À VENDA NA CIDLA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. EM TODAS
AS SUAS AG1l:NCIAS NO PAíS III NAS CASAS DA ESPECIALIDADE.

com FARGRIL.. o grelhadcr ideal, fará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES: J. COSTA & .SILVA, LDA.

,

RUA DOS SAPATEIROS 79, 1.° • LISBOA-2 • TELEF. 326713

A PEDIDO ENVIAM SE CATÁLOGOS

COM FAR NUNCA DIRÁ ... SE EU SOUBESSE!!!

I VENDEDOR I PESTICIDAS
Preferência Reg. Agr.

Sul, disponível.
Respo�ta por carla a M. 11.072 - Havas

I-. Rua Area, 242-LlSBOA.

conhecedor zona

da mulher e raras vezes ela é a sua

cruz.

••• Há corações que são como desertos

mudos, nos quais um grito de apelo não

desperta eco.

MonthiqUB já tem um tlube desportivo
Em Monchique fundou-se o Clube

Juventude Desportiva que se propõe
praticar vários desportos. Espera-se que
a população lhe dispense a maior ajuda
para que ele consiga singrar.I. Ál.arez Sénior

UTILIDADES.

NOVO

CON.JUNTO BANHO - MARIA •

FORMA SIMPLE;S PARA
BOLOS E PUDINS *

PANELA SIMPLES •

apenas 24.50
2 tampas'gigantes ou

4 grandes ou 6médias
mantém-se a oférta de meias sabrina

nas condições anteriores

SÃO VÁLIDAS TODAS AS
TAMPAS DET, INCLUINDO

AS DO NOVO DET

* Sos•• ,ti/ilotls tampas ande estti imprem '1ABR/CADO EM PORTUGAL'!

-

.:.
Q
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Novo t vida •
•nova



UMA OPERAÇÃO
QUE URGE PROMOVER
oferecer um aspecto mais condig­
no e mais cuidado. Situam-se mui­
tas dessas construções ou restos de
construções nas ruas centrais e de
grande movimento; que desagra­
dando a nacionais, impressionam
desfavoràvelmente os estrangeiros,
que, vindo para ver novas terras,
novos usos e novas paisagens, an­

dam com os olhos bem abertos.
Bem podiamos aqui lavrar uma

lista bem longa .dos prédios, al­
guns de certo volume, que estão
urgentemente necessitados de que
as suas frontarias beneficiem de
arranjo com vista não sõmente à
sua conservação, como ainda à me­

lhoria do seu aspecto. Faz-nos crer
que essas obras não se executam
por agíotíce dos seus proprietários
ou por descuido dos mesmos, pois
supomos que as exigências dos ser­

viços de urbanização da Câmara

Municipal de Faro, não impedem
aos senhorios a execução dessas
obras .. Para tanto, sugerimos que'
a edilidade farense dedique ao as­

sunto um maior interesse e chame
para o facto a atenção dos donos
dos prédios em mau estado, fixan­
do um prazo para a execução dos
melhoramentos. Aliás o Regula­
mento Municipal de Edificações
Urbanas do Concelho de Faro,
aprovado em sessão do conselho
municipal em 15 de Fevereiro de
1962 e aprovado superiormente por
despacho do sr. subsecretárío das
Obras Públicas, define bem a po­
sição da entidade camarária sobre
o assunto: «Capítulo VI - Art.'
25 - Todos os proprietários ou

equiparados são obrigados de 5 em

5 anos, a mandar reparar, caiar,
pintar ou lavar as fachadas ante-'
riores, posteriores e laterais, empe­
nas e telhados ou coberturas das
edificações existentes bem como os

muros de vedação de qualquer na-

tureza. '

«Art.' 26 - A Câmara Muníclpal
tornará público no princípio de
cada ano os prédios ou zonas em

que devem ser efectuadas as obras
referidas no" artigo anterior.
Art.' 27 - Findo o mês de Ju­

lho, salvo os casos. de prorrogação
devidamente àutorizados, serão os

responsáveis, que não tiverem dado
cumprimento ao que fica disposto,
intimados a dar inicio às obras
no prazo que lhes. for designado».
Temos assim a base legal que

determina as condições segundo as

quais a capital algarvia deveria
apresentar um aspecto condigno
e limpo. Outro tanto se pode es­

crever sobre as muitas ruínas exis­
tentes, algumas até provocadas pe­
lo camartelo municipal, como as

existentes na Rua de Santo Antó­
nio, frente ao «Café A Brasileira».
Em suma: os superiores interes­

ses da cidade, o seu bom nome e

um prestígío que temos que cimen­
tar e defender, exigem que estas
manchas sejam de pronto apaga­
das e que as artérias apresentem
um aspecto acolhedor e asseado.

1.2 O O

SORTE
72

AÓ&

21.521- 20.000$00
81.424 - 20.000$00
52.806 - 10.060$00
63.646 - 10.060$00
97.228 -10.060$00
101.507 - 10.060$00
53.603 - 10.000$00
72.042 - 10.000$00

145.290 - 10.000$00
72.446 -,-- 2.640$00
·72.448 - 2.640$00
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I �oteL q)a�co da ªama I
I Monte Gordo •

I ABER.TO TODO O AN.O I
I RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
I TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
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TODAS AS TINTA

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAY. DO GIESTAL. 4 (à R. Aliança OperárIo)
TE l 63 71 06- LISBOA·3
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IrI8'ça'O arti' leUI

de
•

peixes nas

zonas costeiras
(OonclU8(JO da 1.· pdil'na)

OS
CONTOS

medida ,que foram progredindó as

técnicas de captura e hoje em dia
as suas operações expandiram-se
a mares tão longínquos para eles
como são os oceanos Indico e Atlân,
tíco. No entanto isso ainda não os

satisfaz e desde há anos homens
de ciência começatam a estudar
a possibilidade de cultivar os ma­

res próximos para a criação de

peixes por processos arttñcíaís, a

fim de conseguir assim íncremen­

tar os recursos pesqueiros.
Vencidas as lógicas dificuldades,

o êxito coroou estas investigações
e hoje em dia o Japão é o primeiro
pais do Mundo que conseguiu obter
bons resultados com a criação de

peixes em águas costeiras.
A criação de peixe tem uma grande

dificuldade a vencer: o da alimenta­

ção. O dr. Motosaku Fujinaga, ex-pro­
fessor da Universidade de Pesca de

Tóquio, que conseguiu satisfatõriamen­

te a criação artificial de lagostins, de­
morou, ao que parece, seis anos para
descobrir o género de alimento apto
ao saboroso marisco.
Outro grande problema é o de manter

clara a água nas zonas de criação. Se
a água se corrompe os peixes_ morrem
'quase instantãneamente.
Para a criação artificial de peixes

empregam-se actualmente os seguintes
métodos:
Incubação artificial: os ovos de mero

recolhidos no mar são fertilizados arti­
ficialmente .e lançados de novo à água.'
Crtacão de peixes miúdos:' os peixi­

nhos capturados depositam-se em tan­

ques com o fim de criação. Por este

processo vêm sendo criados os peixes
chamados caudas amarelas, cabeçudos
ou muges e outros.

'

'Por .último está a utilizar-se um pro­
cesso que consiste em manter em tan­
ques os peixes capturados quando o

mercado está em baixa e esperar até

que os preços subam. Este método apli­
ca-se às bremas do mar, robalos e ou­

tros peixes.
.Os dois primeiros métodos estão a

ser extensamente pratícadcs não só

pela indústria pesqueira japonesa como

também pela de outros paises.
Nos dois últimos anos verificou-se

um slgilificativo progresso na tecnolo­

gia da criação de peixes como conse­

quência da polftíea de estimulo do go­
verno japonês.
As principais espécies de peixes que'

estão a ser criados por aqueles proces­
sos são as bremas de mar, polvos, lu­

las, halibut e mujo. Obteve-se um êxito
ao criarem-se lagostins, coisa que até

agora se tinha considerado impossível.
Uma pequena fêmea de lagostim põe

cerca de 400.000 ovos e uma fêmea gran­
de nada menos de 1.200.000 ovos. No

entanto, em condições naturais, só dois

ou três dos ovos postos conseguem de­
senvolver-se até se transformarem num

lagostim adulto.
O dr. Fujinaga começou a estudar os

lagostins em 1932 e depots de uma longa
investigação conseguiu obter de um

lagostim mãe cerca de 10.000 crias, so­

brevivendo todas elas e atingindo a
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46.306 - 2.060$00
93.306:- 2.060$00
11.754 - 2:000$00
13.291 - 2.000$00
18.932 - 2.000$00
34.689 - 2.000$00
103.712 - 2.000$00
104.082 - 2.000$00
107.705"_ 2.000$00
140.221 - 2.000$00
141.344 - 2.000$00
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1 M110R E MUS -MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT U01 L

Fabrlcantes.lmportadores

li Estrangeira desde
JI) Austrália d. 2.- a •

80$00kg•
120$00 kg.
120$00 kg.

JI) Karina a 140$00 kg.
ORLaN 100% a. 300$OOkg.
AY. ALMIRAnTE REIS, t-e flEnTE

)I) Sabrina a •

LISBOA-'

Peçam amostra.

Enviamos encomendas à cobrança
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boa œpresentação d08 prédios se conse­

gue uma valorizaçtJo de resultado8 be­

néficos para todos. Outros, após resol­
verem satisfatõriamente o problema da

limpeza, podem já enveredar por cam­

pos de acesso um pouco mais difícil,
mas âe ainda mais compensadores re­

sultados, e acabam assim por surgir
concursos de ruas ornamentadas, de ja­
nelas floridas, ou queiando«, sempre
bons motivos de propaganda e atracção.
Pelas particuÚLridades que a caracte­

rizam, quer geográfica, quer urban�sti­

camente, não precisa Vila Real de San­

to António de arrebicar-se em dema­
sia para atrair visitantes. Terra areja­
dii, plana, as ruas largas e simétricas,
os cuidados jardins, uma praça de ex­

cepção, uma avenida magnífica, um rio

que é motivo constante de interesse e

âe beleza, e tantos outros factores,
prendem naturalmente o forasteiro,
mesmo que não venha re8pirar o ar

puro da mata no Parque de Oampi8mo
ou recreor-se na praia de Monte Gordo.
E o forasteiro fica o máximo tempo
que lhe é possivel, como se tem vi8to,
e8pecialmente âesâe Abril ou Maio, e

como ainda pode uer-se, na8 ruas, nos

jardins ou nas esplamaâa« dos cotes.
Apesar de tudo isto, ou talvez precisa­
mente por tudo isto, não e8quecem 08

habitantes da Vila Pombalina as vanta­

gens que resultam. da limpeza da8 8Uas

ca8a8, com amplos refleæos na apartin­
cia e na coneeroação, não sendo muitos

os prédios de que a cal e a tinta se

mantem afastadas por demasiado tempo.
Alguns há, todavia, representanâo tris­
tes excepções a manchar um todo que

poderia ser mais homogéneo e era bom

que 08 seus donos se compenetraesem
de que, aliad08 da sujidade, não pres­
tam bom 8erviço à terra e ao seu pro­
gresso.

Agora que o edifício da mimara Mu­

nicipal acaba de ser condignamente em­

l!elezado e que o me8mQ, supomos, irá

suceder ao do mercaâo da verdura e

em quantos a edilidade 8uper'intende e

disso necessitem, como tivem08 ensejo
de deduzir pela leitura do plano de acti­

vidades camarárias para 1964, muito
lucraria a terra se todos, em e8pecial
os que de há bastante tempo o não

fazem, caprichas8em em melhorar a

feição da8 suas casas. Lucrava a ter­

ra . •• e lucravam as casas!

BRISAS DO GUADIANA I
CAL E TINTA, POR FAVOR!

SÃO sobejamente conhecidas a8 virtu-
des da higiene para que 80bre elas

nos alonguemos em dema8iadas consi­

derações. N(/,o queremo8, no entanto,
deixar de pôr em relevo a diferença en­

tre uma peesoa limpa, asseada, embora
não ostentonâo luxos de indumentá­

ria, e outra em quem se note de8leixo
e falta de as8eiO. 1IJ evidente que a pri­
meira causa de certo modo boa im­

pressõo, enquanto que com a última se

dá precisamente o inver80.

Sucede mais ou men08 o me8mo com

es terras. Uma vila ou cidade cujas
ruas e oaeas denotem cuidados de lim­

peza, ainda que não p08sua monumentos
de transcendente imporUlncia, não deixa
de dispor tacorõveimente quem a Vi8i­

ta, melhor porventura que 'localidades
mai8 bem dotadas 80b outros asuectoe,
mas em ouias ortérias o desmaeelo e a

sujidade estõo na ordem' do dia.

Há municípi08 que a 8ério se preo­

cüpam com estes problemas e tendo

plena consciencia de prós e de oontm«,
em época em que 80bremaneira se im­

põe 8.emear pa1'a colher, procuram man­

ter sempre impecáveis as rua8 e edifí­
cios sob 8ua juri8diçtJo e incutem nos

8eus munícipe8 a ideia de que pela

idade adulta. Como consequência, a pes­
ca de lagostins que tinha sido apenas
de 1.300 quilos em 1961, subiu para dez
toneladas em 1962 e espera-se no cor­

rente ano obter 500 toneladas e em

1964, 1.200 toneladas.
O Centro de Criação de Peixes esta­

belecido o ano passado pelo governo
japonês no mar Interior do Japão, es­

pera obter à volta de 50 milhões de
crias no presente ano para lançá-las
no mar. Os projectos' para o próximo
ano envolvem a incubação artificial

de 100 milhões de peixes com um ulte­

rior aumento de 150 milhões em 1965.

4ssim o Japão pretende que os recur­

sos piscatórios do mar Interior dupli­
quem em menos de dez anos.

Não seria aconselhável ensaiar-se a

criação de lagostins nos viveiros do

Guadiana?
.

CORFIPLASTE

JORNAL DO ALGARVE vende-se
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CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE .AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto: português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI E CORFIPLASTIC-ESPIHHO

*****

Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicos

QUE LHE PRESTARAO TQDA A ASSIST:EJNCIA

INST.L4��fS 4UTVMÁTIC4S

VISITE- ••

LUCÍLlO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mala vasto
sortído de material usado em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os eeus

problemas tornando-se cliente
da calla que mail! barato vende

e nas melhores eondíções.
1:1. do 4lvlto. 11-4. 13. 13-Á

ToldonQ Il. Il. x· { �����1
LISBOA_3
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Villrin�o & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
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Vício de fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. exito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rna Nova da.Píe­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

.

I

• Portáteis e fixas, para
pequenas ou grandes
vacarias

• As mais modernas e

eficientes '

• Funcionamento garan­
tido

• Leite higiénico
• Economia de mão de

obra

da extracção da semana finda

. foram dlstríbuídos

bem como mais os

seguintes prémios de categoria:

Tudo em bilhetes com a Sorte da

16 MILHÕES
DA GRANDE

LOTARIA DO NATAL

Integrada na Operação Algarve-Turismo come­

çou a' construção da Estalagem dos Navegadores
em Monte Gordo.e vai edificar-se um hotel
(OonclU8ão da 1.· pdil'_J , Chegou-nos também há pouco 'a

disseram, em 6.000 contos, foi adju- ,

notícia de que, alé� A do. Hotel das
dicada a Construções e Reparações Caravelas� da Resídêncía Algarve

Urbanas, Lda., de Lisboa e o en-
e da Pensão-Restaurànte Cata-Ven­

carregado das obras é o sr. Fran- to, cujas obras dey�� começar em

cisco Freire. Actualmente traba- breve, f�zem-se dilígêncías para a

lham 50 operários e logo que esteja construçao de um hotel, apeIl3;s
concluída a placa-base entrar-se-á

com 60 quartos, que será
..

dos mars

no regime de turnos, para o que lux11:0sos do Mun�c;>, de�tmado e�­
já está feita a instalação eléctrica.

clusívamente a míltonáríos e a reis

Isto porque o belo imóvel tem que
com t:on? e sem. trono, mas com

ser entregue ao proprietário nos a�mndancla do «vil metal». A ini­

fins de Julho próximo. O seu re- cla�va deste h�tel �é de uma .das
cheio, que sabemos se pretende seja �alOres orgaruzaçoes hoteleiras

do maior bom gosto, importará mglesas. .

.

nalguns milhares de contos. Ent�etanto aguarda-se que sejam
removidos alguns obstáculos que
impedem a edificação do esplêndi­
do hotel da Sociedade Luso-Alemã
de Hotelaria que será sem dúvida
um dos melhores da Peninsula.
Pretende-se que ele esteja concluí­
do no próximo ano, o que nos pa­
rece muito problemático, devido aos

empecilhos que ainda surgem à
valorização da Costa Tropical da

Europa.
Vai começar a demolição do Café

Portugal, na Rua Teófilo Braga, em
Vila Real de Santo António, o qual
será .substítuído por um moderno
edifício de dois pisos. No rés-do­
-chão funcionará um café e no l.'
andar um restaurante que terá
cozinha tipicamente regional.

"ALFA-LAVAL"

Para esclarecimentos
consulte os Represen­
tantes elD POrtugal

HARKER..
SUMNER & e.a LDA.

PORTO

38. Rua de Ceuta. 48

LISBOA

14. L. do Corpo Santo. 18

1����[ltS Illt��I[��NII[S I�O Ill��III\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA. AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Porta di Portulal, 1)-1: - Telefone 8l - LAGOS. Remessls parI lobo o Pli$


